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ESTADOS UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NA CIO AL 
SECAO 11 

ANO :X:X - N.' 166 CAPITAL FEDERAL TtRÇ'A-FElRA, 9 DE NOVEMBRO DE 1965 

CONGRESSO NACIONAL 
PR~$~NÇIA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 9 de novembro de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Veto presidencial <parcial) ao~ Projeto de Lei n.0 179/63 no Senado t n! 

1. 287/64 na Câmara dos Deputados, que regula o exeroicia d'a pro!1ssão 
• Técnico de Administração. 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

f!édu1a Matéria a que se refere 

li.() 

1 § 1.' do art. 1.0 (totalidade). 
Do§ 2.0 do art. 1.0 as palavras: "nos tênnos do parãgrafo_1.0

''. 

1 Do § 2.0 do art. V' as palavras: .. até ·a data da pubUoação 
d'esta lei". 

3 · Do art. 2.0 , caput. as palavras: "em caráter privativo''. 
4 Da alínea ''b" do art. 2.0 a palavra.: "específica.". 
5 Alínea "c .. do art. 2.0 (totalidade). 
O Da- alínea '1 c'' do art. 3.o. as palavras: "na data da vigência 

t.i.'esta. lei'". 

SESSAO COSJUNTA 

Em 10 de novembro de 1965, às 2lhoras e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
continuação da apreciação do veto presidencial (parcial) ao Projeto 

.. Lei n.o 179/63 no Senado e n."~ 2.287/64 na Oàmara dos Deputados, que 
!\!gula o exercfcio da profissão cte Técnico de Administra~úo. 

~édul& 

n.' 

8 

Q 

' 10 

11 

ORIENTAÇÃO PARA A \'OTAÇAO 

.Matéria a que se refére. 

Do art. 3.0
, § único, as palavras: "por fôrça· do artigo 43 da 

Lei n.O 3. 780, de 12 de .Julho de 1960 e artigo 64 aa Lei n.o 
4.242, de 17 de julho <le 1963", 

Do art. 4.0 caput, as palavras: ''paraestatais, de economia mta4 
ta, inclusive bancos de que sejam acionistas ou Govérnas 
Federal e Estaduais, nas emprêsas sob intervenção governa­
mental ou nas concessionárias de serviços públicos" 

Do art. 5.0 a palavra: "específica". 
§ 1.0 do art. 15 (totalhlade}. 
Do § 2.D ~o art.. 15 as palav1·as: "e o parágrato 1 o•• 

§ 1.0 do art. 16 (totalidacle). 

J 

Jilm 11 de noyembro de 1965, às 21 horas e 30 minutos· 

ORDEM D01HA 
Veto. preiidenciaie: 

1.0 
- ao Projeto de Le-i n.'õ' 926-E/56 na Câmara e n.0 139/62 no se­

Senado, que rt>gula a profit-.!J:ã_o de corretor de se-guros t veto 
parcial); . 

8P- ao Projeto de Lei n.o 617·B. 63 na Câmara e n.0 109,63 no Senado, 
~ Q~e con~de i&4:!nção do impôsto de renda à Companhia Sld'erúr4 

g1ca Nac1onal e dá outras providências 1nto total); 

~o- ao Projeto de Lei n.0 2.362·E 64 na Câmara e n.0 279 6.4 no Se­
naão. que dispõe sôb1·a a nxa<:ão de coeficientes de ('Oneção mo-

J:. · netária para os efeitos legais rvdo parciaH; ,,··"'i;. 

4.0 ..- ao ProJeto de LeJ n.o R d e196ri 1 C. N. l, oue dispõe "õbre a s.ssls!' 
1!., tência t'inanceirn do GoYêrno Federal a Estad'os e Municípios e 

dá outras providências ('\·efo parcial); 

a.•- ao Projeto de t.ei n.c.t 2.874-l1'"W na Cãniara e n.~" 145 66 no Se­
nado. que institui o novo Código Florestal (veto parcial); 

8.0 - ao Projeto de Lei n.0 3.038-B·65 na Câmara e n.0 172,65 no 
Senado. oue define a competênC"ia dos Estados para a cobrança. 
ào impôt;to ~ôbre vendas e consignações. 

Of:IE:<TAC::/\0 PARA A VOTAÇAO 

O Edu!& T'eto 1\fatéria a que se refere 

"'' 
1 1." 

• 1.' 

• I.' 

' 2.' 

I 3.• 

8 4.' 

f. 5.' • ~.· 

9 6.• 
lO 6.' 

I1 6.• 
li 6.' 

11 6.• 
u 6.' 

Primeiro Veto 
Do art. (.0 • n1ínea "b••, a.s palavras: "em escob:•; 
Do art. 4.0

, alínea ''b", a!' palavras: ''ou reconhecida"; 
Do al·t 19 as l)alavt·as~ 4'destlna.das Y formação Ucnlca. 

de secul"itá.rlol'l e corretores de seiuros''. 

Se.fUntTo Yt•to 

Totalidade do projeto. 
Terceiro l"eto 

Art. 2P. (totalidade). 

Quarto Veto 

Do §. 2P do art. V~. ns palavras: u.salvo quanto a titu~ 
lares de cargos de nível técnico e científico". 
_Quinto Veto 

Do art. 26. a alínea "~·~ (totalidade); 
Art. 41) ltotalhlade). 

Sexto Veto 

Do ~ 3.0 do art. 2.0 as palavras: ••entre os Estadoli"' 
Do § 3.0 do art. 2.0 a.s paJa\Tas: ••referidos no pa1·á;ra!o 

ante1.·ior e"; o 

Do § 3.0 do art. 2.0 a palavra: "Estado'"; 
§ 4.0 do art 2.o (totalidade); 
Art. 3.8 (tetalldadeJ; 
Do a1't. 4.0 as palavras finais, a pal'tir de "196-i". 



'3902 Têrça-felra 9 DIA RIO DO CONCRIESSO NACIONAL (Seção 11 )'' Novembro de 1Pilb . > a = 
Convoca,cáo de su&ões oonjunta.s 

O Presidente elo Senac!J ·Fecte~a!, nos termos do art. 70, 1 3t, t1n 
Conttituição Federal, convoca as'" dúÚ Casas do Congi:eli:io Nacional para 
11 reunirem, em sessões conjuntas nos àias· 16 e 17 do tnes em curao, ». 
31 Jloras e 30 minutos, no Plenária da. Câmara. dos 02-putados, para apre~ 
Claçào de Veto~ presidenciais. 

Outrossim,. ·para melhot' nrdenaçã.o dos vetos a. serem objeto de de­
liberação nas sess!ies anteriotmente marcadas, pura el;.w e para as nosto 
ato convocadas, as Ordens ·cto Dia cOnstantes da ·1·eiação anexa. 

Senado Federal, em 3 de novembro de 1965. 

AURO Mo'Jl:A ANDRADE 
Presidente do Senado l<~deral 

VETOS PRESIDEKCIAIS A SEREM APRECIADOS 
DE 9 A 17 DE NOVEMBRO DE 1965 

Dia~ 9 e 10 de novemoro, af 21 horas e 30 minutos: 

- \r.to tpa.rc:al) ao Projeto de Lei n9 179/63 no ~enado e n~: 2.287/64 
ua Camara, que· dlSIJÕC sObre o exercicio àa profi:>s:to de Técnico de 
}ldm.inlstraçao e da outr,a · pl:Óvidênclas. 

Dia 11 de novemoro, às :H horas e 30· minutos: 

- \Cto · tparcial) ·ao Projeto. de L.et n9 926wEi56 na Càm:n·a e. n~' 139/62 
no Senado, que r~gula a profis!:>ão de corretor de st!g:mos; 

-- veto UotalJ ao ProJeto de Lei U9 617~B;63 na Camara e nQ 10p;63 no 
Senado, que concee.--- isençâo do UnpOsto de renda a Companhia Side­
l'Urg·ica Nac10na1 e dá. outras providencias; 

- ·veto (parcial) ao Projeto je ~e! n1? 2-363-E/64 na Ci~mnra a n9 279/64 
no Senado, que dlspôe· sObre a fixação de coeficie:-Jtes· de correção mo­
netâria para os efeitos legais; 

- Yeto (parcial) ao Projeto de Lei n9 8;65 CC .N.). que dispõe sObre a 
a::.sisténcia financeira do Gm'erno Federal a Esta:!os e .Munictpios e 

~ dá ou~ras providênctas_; 

- veto <parc1al) ao Projeto de Lei n9 :L874-E;65 na camn.ra e n9 145;'65 
no Senado, que institui o noYo Código Florestal; 

-veto {parcial) ao Projeto d.e Lei n9 3.038-B,65 na Câmara e n9 172/65 
,,. no Senado, que define a competência dos Estado.\; para a cobrança do 
tj impOsto sObre vendas e consignações. 

iflla 16 àt novembro, às 21 !toras e 30 minutos: 

-veto <parcial) ao Projeto de Lei n9 3.291-C-61 na Cãmara e n9 281-64 
no Senado, que dispõe sóbre o exercido da proCsslla de publicltúrio 
e de agenciador de propa.ganda e dá. outras providências; · 

-. veto (total) ao Projeto de LeJ n9 288-B/63 nn Câmara e n9. 233/6.4 no 
Senado, que equipara os ntletas profissionais autõnomos pa.ra_ efeito 

das contrilJuiçO,es da Po:·eridência Social. 

Dia 17. de novembro, às :n horas e 30 mtnutos: 
- veto (parcial) âo Projeta de Lei nQ 7;65 <c.N.), que estabelece nor­

mas para.~ o processo dos dissidios coletivos e dá outra!) provld~,ricias; 

-"""" veto (total) ao Projeto de Lei nQ 2. 704-B/61 na Cámara e n9 38/63 no 
Senado, que regula as alividades- dos representantes camcrc!ais autó­
nomos; 

-- veto (pardal) ao Pl'Ojeio de Lei nQ 3.073-B-65 na Câmara e ·nº 159-65 
no Senado, qt·.e estabelece princípios, _condi~ões e critérios básicos para 
as promoções dos OficifÚs da Marinha do Brasil; 

- veto (total) ao Projeto ~ Lei n.rJ 3.139·C!65 nn. Cãmara e nQ 237/65 
no Senado. que dispõe sôore a prorrogação de pra~~:l de pagamento de 
débitos ou dividas bancárias, fisca!s e da P.rcvi(/éncia Social, das pcs· 
soas fisicas ou jmí<Ucas prejudicadas pelas encl1t:ntes ou nevadas ve­
rificadas no ano de 1965, nos Estados do Rio O rande do Sul, Santa 
Catarina, Paranã. e São Paulo e dá outras prond,~ne:as. 

O Presídenta do Senado Federal, tendo em vista o melhor aproveita­
mente das .sessões conjuntas conv;ocadas para os ctias :w do corrente, 3 e 
ol de novembro prOximo, resolve alterar ns respectivas Ordens do Dia, na 
forma. abaixo: 

Dia 4 de novembro, às 21 horas e 30 minutos: 

- Veto <parcial) ao Projeto de Lei nQ 2. 740-E·65 na ca.nlara e 
n"' 82~65 no Senado, que disp<Je s-dbre a séria de classes de Pesquisador 
e Cl:â outras providências. 

- Veto (parcJnD ao Projeto de Lel nQ 2.631-A;65 na Câmara e 
no 96-65 no Senado, que dispõe sôbre os serviços de Registro do Co­
mêrclo e atividades afins e dá outras providências. 

- Veto (parcial) a11 Projeto de Lei n" 2.660-8,65 na Câmara e 
n<J 45-65 no Senado, .que isenta 00 impôsto de importação e outras con­
tnbuiçôes fiscais os bens adquiridos, mediante doação. pelas institui­
ções que se dedicam, sem finalidade lucrativa, à prestação de assfs .. 
t~ncia. médico-hospitalar. 

EXPEC>IENTE 
DEPARTAMENTO DE -IMPRENSA NACJONAL, 

Dlflii&.TOh ·lllaRAL 

ALBI!:RTO OI! BRITO PEREIRA 

011.1''• CO .8FtVIÇ0 c• PUDLICAÇlJ•S CMil"'ll! o~ seç.lo o• ,..ID.t.9AO 
MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÂI!..' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
sac;;Ao 11 

tmpreuo nu of icl(l .. do OeJIArllmentG de 1m prense Nsclonal 

BRJ1~S1LU, 

AS,SINATURAS 

REFARTIÇ6ES B l'ART!CULAREll I 

Capital t lnte.rlor 

FUNCIONÁI\!OS 

Capital • Interior 

Semostu ~ •.• • •.• • .... •• Cr$ 50"t Semeutn ............. Crf ~~ 

Ano , •.•• •-•............ Cr$ 96 Ano : .................. CrJ 'Bf 
.Exterior 

'!no . . , ............ . Cr$ Ui, Ano .. .,. .............. era toa, 

- txcotuadat 11 para o exterior, qu1 10rio sempre anu.ata. u 
usinaturas poder~e·lo tomar, etu qualquer 'po.ea, .Por tela mese1 
ou um :ano. 

- A fim da possibilitar a reme!U de .valorea acompanhado• de 
esolarecimantos quanto i sua ~tpli.cação, IDl1DUa:àlo& 441-em preter,Dofl 
i rei:nessa por meio de cheque ou valo postal, tlllftidoa a favor do 
TtsoUreira do Departamento de l.mprem-a -...w. 

-· Os_ auplementos 6.s edlç6e!l doa 6rgloa ofiotaia serão forneofdoJ 
ao•· 1 \sinantu sõment.e medi111nte aoncí\aoio. 

- Veto (parcial) ao PrGjeto de Lei nfj 2.640-·E;65 na Cêmara. 1 
no :J5-ti!J no Senado, que dispôe sóbre o seguro de crédito à exporta­
çao _e da outras prov1dencias. 

-" veta (parcial) ao Frojeto de Lei n9 2.839-B!65. na Câmara 1 
n9 125-65, no Senado, que dispõe l!iôbre o pagamento de gratifioaç6es 

· prevista na Lei n<? 4. 090, de 13 de julbo de 1962. 

senado 1•~ederal, em 1:~ de outubro de 1965 ·. 

AtrRO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado FedGral 

o Presidente dr> Senado l''cderal, atenderido ~ necessidade de dar 
outra dcst1~1aça"J D.s ses~cs ccn.it:ntas cotÍvocadas. para os diaa .26 e 27 
do corrente mes, resolv~ ·tn:Ii.'iÍP.rlr os vetos presidenciais que nelas de­
verlnm s~r objeto de deliberação r:ara as sessões de 3, 4 e 11 de novembro 
do ano em cur::o, às 21 horas e trint-a. minutoa de acôrdo com a. discri­
minação abaixo: 

Dia 4· de novembro: 
-veto Hota!) ao Projeto de Lei n9 2.704·B-61 na Câmara e n9 38-63 

no Sen:Hlo, que regula as ativtdades dos representantes cometciais a.u­
tónomos; 

Dia' 1 t d~ novembro·. 
- veto lparcial} n11 Projeto de Lei no 926-E-56 na Câmara e nC~ 139-62 

no senado, que regul.• a profíssã1. de corretor de seguros; 
- \'eta (totall ac Pl'ojeto de Lei nQ 617~B-63 na .Câmara e n9 109·83_ 

no Senado, que cctlCe{le isenção do ImpOsto de renda a Companhiu. Si­
del'ú.rgica Nr:.cional e da outrar providênCias; 

- veto <pardal\ ao PrGjeta de LeJ nQ 2.363·B-64 na Câmara c m1· 
m~ro 279-fl~ no Senado, que dispôE sObre a fixação de coeficientes de CC"t-. 
re~.ão monetãria para cs clt•lt•Jt< lq;~üs. 

Renndo Federal, em 20 de outubro' de 1965. 

A tJRO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado Fe.dcr..,.1 

Convocação de sessão solene para receber a visita etc Chefe 
de Nação estrang_eira 

O Presidente do Senado Federal, de acôrdo com o disposto no art. 1•, 
§ 19, do Regimento Comum, convoca as duas Casas do Congresso Nacional 
para, em sessão conjunta, a realizar-se no dia 10 do col'l:ente, quarta-feira, 
às 11 horas, receb~rem, solenemente, a visita . de sua Ma.iestade o Rei 
dos BeJgas. 

Brasília~ i de novembro de 1965. 

\ 

AURO MOUP.A ANDRADE 
presidente do Senado Federal 
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Têrça-feira 9 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACiONAL (Seviio U) Novembrl) de 1965 

ATA DA 171~ SESSÃO. EM 8 DE 
NOVEMBRO DE 1965 

l J CalflC& .• CO?tti$Wes ..,» 1tfôd~~ 

FEDERA~ , dcs que exerceu: 
. . .. . ! Advogado. 

Redator Chefe da 1•Revista Pnten-'i AB ~tnbu;çoes Const1tuc1onal.s do: Procurador Oerat da .República 

SENADO 

3~ Sessão. Legislativa. se" tl926-1965J. . Podet ~ecu(1vo. . (d~sde. ·1 ... 5-6·0. 
da 5~' Legíslatura Redator da Revuna do Setv!ço -~-r O Poder Reg1lto.n.tentt\T e sua Ex-! l?rofessOl' da Faculade. de Ciências 

bhco 0.944-1947). ! t.e.usfto. ; Econõmica da ur .. :' er.sidàde d~ Chla,... 
t'l~EStDf:.NClA bO sn. ~ont'EliL\ Representante do BrasH junt'? _ao 1 O .Poder Regu1amentat no D!relto J. t\';l..ba.'\"a ~desde 1942). . 

DA GAJ\fA bn.stituto lnt.ernacional Ce C1enC!a.S I Compa.tado. ' EX-Prefeito da c .. a.pital da Fanuba 
e 

30 
nunutos il\dmmJ:strativas (l~l'. de 20,3.ti2J. O.s PUm:ioná.rios Públicos e a cons~' Uf:36-7J o 

As 14. hor?os t S<s. Sena- Delegado do Rras1l às .con{exênc~as! tnuiç:io. . . . ! Ex-Se<'.n:t:irio Ge1·a1 da. Ordem doa 
acJ:'o.am-se ptes.en es Gtj lmernadona1,s das c 1ênc1as Admims- I Alltarquws Est~duais e- Mu~::<'!pals. , Actvog:1dos do }Jra.s:il (l!H5-4!H. 
dores: trati\'as· de Berna (194'i J, Florença 1 . A Desapropl'iaç.ao por lnt€resse So- i EY.-Goverllador da Pa.raiha (194'{-

Adali)erto St•n:J f!t::õO'I Estambul {1953J, Haja tl954),!Cia1. Ul00l. . f 
Vivaldo Línw M;dr:ld, <1.956), _Op:.Hf!a. (195-1). Wies· 1 A Regulamento.ç:\o ® D!rclto de, ~~D~ut~.do Federal . O?J~~54J . 
Edmundo Levl bRden U959J San Remo (19tl0), JJ'3- Greve. 1 Ex-E:ntr-alxador na.. Reputulca d<\ 
~":sthur Virgmo Qca 096I>, Viena (1952,., VHr:5óvio. l Refo•m~ Ad.mil~~tr~ti'Yf!l- do B!'asil_, \ tndoné5ia 1l9à4-6) . 
Zn.ch!U'i.U$ de AssumJJL:<::.u f196-tJ, e Paris 09G$l. f Aspeçtos c._msth\~mnnms e Lega.IS Ex-!.<Iinjstro do TribUnal supedor 
Sigefredo Pacheco Merubro do Comité Científico do Ida l\-fudnnça, ::. C.up1taL · Eleitoral (]9SI-G4) .. 
!v!cnezes Pimentel In:-;Ututo rnternaeional ce ciências Admll'li~tracão Provisórh do Estado\ ~"Diretor Fxecuuvo d•1 In.slitu.to 
Wilson Gonçahe.:J ACmlnlslre:Jras. d~ Br-'Uxe1as. da Guan.:J.b:J.ra. : Br2sileiro de Relações In1BrnacK>nMI 
Wa.lfre-do a urge! R.::o'JJ·esentnnte do Btasil junto ao 1 A Constituição o Estado da G'ua-. ~1S57-6m. 
Ennirio õe ll.1ora~.'J Coniré.sso Dltr:!rnacionnl de Mazfstra- nabe.=a. _ ' E">P'!.retor ;_1a Hcri<:ta B!·r-siJE.ira rte 
E.i'tVf'litre peridi's do;;, Roma, 195G. O PJ·oio~o de Código· Trlbutar1o da Polític-n Internacional (19'.38-601 . •. 
HP.J:ibnldo Vieira . EmiJaix<J.dür Extra.orctinárlo à posse G:_mnab<J.>'tL · ! E..'<-Pn:W:essor Contl'atado cfo C~.<rso 
José Leite dlo Ptesjdpn~e rt1:ondtr1 tArgentjna.l A Nov_a D~'iCfimi.nação de RElldag. 

1
. de DoUtorado d.a Paculdad~ !'-l3Ciü!l~) 

f.u:rico Rezende lii:'5â). A Lt--;;tsi:>(,'RO Delegadn. e Dh:dto US59).. . 
Anrt>lio Vlp,:nna M~mbro da Com1ssã0 de. R-eforma Prop;ic.:Jrode e Bem-Estar .Sucíat ~ E:!-Proi"e.ssor C.Pr..tratarto díl FaJ?:úl• 
SenerUcto VallacltH·P-? · Con.3tltncloual 095õi. / O Ato !n::;iHucion!ll e a Blsboraç'âo 1 dt"tde NaciÕUn-l de FHosofta iHlG'O>. · 
Bezerra 1-Jeto Mrlrtbro das Comissões de R.efor~ : Leg-L~!.'hh'J. I E"J:.-Secn..._lP • Ge:ral !\d31mh> tia. 
~ttnio Fontana ~~-; .1\dminlstratlvas, 1Z56, 1960, 1963,\ 6 _ llsstJCiac?es e Jnstítuif'ões tt ~ F?"der-ado t!tferJAmer~cana de .t-o.óvo ... 

ou._,. l que pnlt:M"e· · I gadus '1942-44). 
O SR. PRE:.:.JJH·:"NTE: P;esid~mte da Coml-:;são Ret·tso:-a. do, ' ~ "" . ( I!:X· ... )'Cl"Utá1·io do Instit'.!.tn da Of ... 
r;.,·cgueira dtt Gama) ·- h l15tR ue I CódJciO ~e Minas U9~7). ~ . I rnsttt~tu da Ordem dOS Ad\<'Ognàos i' d~m dos Advogados _arasi.!c!-ro 119'i3 ... 

pr?Sen Et acnsa 0 cDmlJarecimento de! l<.~e.mblo da ,Comissao_ !'.acwnv.l d(•tdo BrA.'ill. ,. , . ~ 1944l. 
19 s~ ç t::<enndores Ha"'entlo númt:roiPolJt:ca Agn1rJa (1951-o-2). t. Consd!:!u F{'ó_:>-,nl d.l Otdem dos Ad-] E::t~Mf'.mbro t1o u,n<;elJ'l.o C\\l''M.lt'Jrdo 

1 .. M·al -' 5de~la;o nber.t.a a essão. Membro da Ccmíssáo de RepMação l Yl)g'ad~s do Bra.'5il .n9.61,.64• .. . t !nsUtut{). )3!'.'lsileiro e Admblstrnção " ' I rle Guerra 09641. l ln'itltuto de :Dtretto PubJ1co e; Mtlll1Cipal. , 
Vai ser lida e. ata. M~mhro da COmlssP.o Oe FunCo de I Clê.r.cla:s Política:>. . j. d ~ 

0 
S 2_(1 Sccret,írio ~rocede à llld~nlzação (1!14~). 'i .Soci?dade de . D~reH.o Co::a.pmado. \ .f - Con ccumçoes. 

1cltltr;·da ata da se._1são ant;t·wr, T M~·~rl~!o1 Ada
1 

combsã(o 
93

d
9
• ~4-~fesa te ~~s~vuto. B~':\Sllelro da Relnçõt·s 111-

1
. . Gra.nde _ ÇJfícial .da Orrlern rlo .M§ .. 

u e a raca.da sem debates. Cl'llt.o!la n l~Aer.ea_ 1. -l!.l 2;. l 1 a Ot'..RlS. , nto ACJ:onautlco. 
q e V Mel?b!o da Con11ss1.o El~boradora 1 Socieda-de Brnsileira de Dü·eito A e-' 5 _ Titu!os hono]ijü.:os: 
~ o sr. 1~ secretário U o ~equin- do ;lco,d1~o :r.ural (~94_1-191.31. 1! rontt::üic(). 1 , 
..-e: 1\_embw da C01m.ssao E:.lr.rooradora. Ins•itu"o Brasll•,iro do Direit.o F'ls-; Professo.: 1wn.o1'iS·CalJS-U c;R ;Fg .. 

F.XPI~IHEN'I'E óa Lei do Ino,.uitiuato ~19413). I ea1 "- ~ - \ culdade de Ciências Econfi:,-nic-<t.s da 
~ .. 1r".,S lú-rtN'-" - Po ~r Prtmc'cnte .Men~bro dr:. Cf rurs.:~\O Elanoradora ~ÚlsUtuto B1a.sJleíl'O d~ Dl"eito Ao- r Univer.':'fd!!de da Para..fba. 
• .!!>:~ J .~ .:.o ,_ • • ·<la UI de Desa}J-to}Jria"ôes f1;}41) • ; 

n~ Porltiblica, nos se~uhltes têrmos: !\lembro da Co ·s~~ ~ .b--.1 bc ft.d • i ronat!tlCO. . . 1 6 - Ln•ros e trabuí!ws d~ /'f'Ul! ' 
d; L . d ~.. t!ml ::;ao :-a t ora 

1
• Im,uLtiw Bras11en·o de C1~ncú1.s, a.u~or 

MENSACEM ' e1 e 0eecu _vos F'J.scs.Js r .9381 · Admmlsl.mti~as. . • ' · 
Membro a .cmrnssão E)~bmadota da/ Cnns:elCQ Técnico da Ooniedera-j o Regime do3 E:;tudos cb Unifi:7 

f\1° 463, de 1965 <la_ Lei Org~r:.t,•a do- l\1Jmsterw Pú- ç.ão Nacional de Comércio. Amer1cana - Rto - 1942 - 387 Pà" 
•!! _ , bhco ~ederat (1~;-;.r,~_. ~ . ' Núcleo de E.~l.udos de Oire:ito Púhli-1 g.ina,o;. 

{S9 890, DE l96,J, NA ORIGEM) MemJJ:o._ da CüUUS.'>llO Elabo!·ftd:.>rs. ~co <la P'undaçã.o- Getúlio Var-gJ..s 
1 

A Oesc-entra.Iizaç§o Estaàua! - !US: 
E' .. 'tceleutissimo Se::..hor Presiden~e do! dos Pl'~J~<-OS~ ~e R.egulamenr?-" Oe:'ale j {1947' . f - 1943 - U6 páginas. 

~enado Feders.l 1 da Po1_:c.a .... 11!1tar c cto CnrtJo de A Comissão dt'l constituição e l Os Porfer.es •1,, P e.sident.e <!a Rcpú .. 
Bo~bctros «o Distrit-o Ped(':ral ~··· Jttstfca I blJca fR.ev. Forense, v. HB). 

No.; têl-'ntos d<fS _artigos 63. item I, e ( 19oiD . - A !{.epresentn·~o Proporclona! n.za .. 
W .àa. Constíttuçao Federal, tenho a Mem!Jt'~ da Comissão .E!uboradora vista Forense. v. 153). 
honra de submeter à aprovação do do~ . Alue-Projetos- de Orgtwfzação MENSAGEM .-'\ vTi.'le do SfE'íema Eleitortll Bro. ... 
senado FederaJ. o non1e do Bacharel Admmistrattvn e JUdichirfa de Era- ,c;llt!rro (Rev. BrM. de Estudos Po .. 
carloa Medeiros Silvo., para ext-rc~::.· o sflla U9S9) . ( N~ 464, de 1965 Hticos, v. $) • 
r.!ll"JO de Ministro do supremo Tribu* Representante da Un!:-'io nos Atos j ('NU. S9i lJE 196,-: NA. ORIG.ElU) A C!'ise Legi~lath·a. e o Re;~imd 
11:a1 .Federal. em vng!!- criatla pelo ar- C'onstttutlvoo dtt Petrobrá.g (!Q33i. _ • '- ;.~, " PresJdenC'fal {Rbep, .,_ 7J. · 
tJ::ro 6~ do Ato Institucional n~ 2, da Chefe do Gabinete do .Minfstério da./ Exce-len;:isslmv senhor Prt>si.~ente 1 A Crise c:.o Federaiisrno (Rrrt~IJ 
Y7 de outubro do corrente ano. Jn.<;it~!l. f194-fi). j do &.ua.do Federal , v. 11). 

cvmo se verifica do anexo r-urrt~ Assistente .ruridlco do Mi:ni.o;téria da No.s termos dos a.rt.Ig-os ti:), item l e I A Autonomia Regional nn rt(~li• 
r.u~um 1-'itae, o indtcndo p-reenche to~ JusLiça.. i !>9 da Cou~tit,uJgão Federa\ ,tenl1o a 1 (R e-v. d~ VireHo Ptl-b?k~o e Ciêncüt 
rlos os reqltísit-os legais pa1·a a mve,s... Consultor- Jurldico da Con--Jssdo d~ .

1 

honra de .submeter à apn>vaçáo do) PoHt!ea, v. I!, 2) • 
tldur~. de vez qtlc, a1ém 6:o brllho Defesa .Eeonõrulca 094:.1-43). Senado Federal. o nome do Bacharel A f'ederação da Mnbs1a frtevista. 
tnvult{ar que marca sua vida pflbJlca, Membro -da Comis.<;ão de Lei'ant.a- Os\vtl-Ido n·igueiro de Albuquerque BtasUeira. de Política lnternaJ:1ooa!1 

tem revelado em intepsa a.tlv:lda~de Ju~ memo e Avu1inçõe.~ do Sup. I<.!rnpre- 1 Meno-. para exercer o cargo de- Minis~ v. 3l {'(•.:.. çtc. 
tldica notál'el saber e repntaçao l1i- sas Incorpora-das ao Patrfm~nlo Ní\~ 

1
. tro do Supremo Tribuna-l Federal, em 7 - Asl'!ociaçllo e tns!!'n\)ões !I 

btnla. clonal (1954l. vaga erJada peta e.rtlgo SO õo Ato qut? pertenctJ: 
nrasflia, em 3 de novembro de Examinador em Concursos pnra f rnStit-uciunai n"' a, d~ 21 de ouh!l>ro J rmtt.ituf.o da Ordem dos Adt·:::gad'J3 

1!l6S. _ H. castello Branco. Professêt't:s drt Fuculdnde de :Hreito 1 do co!·!"f'nte !tno. I Brz.siletro. 
do Rio e Janeiro. 1 como se verifktt do anexo Xnstitutn :Bra.<:ileiro de Po!il.ica. rn-

CVIUUCULUM VlTAE - OR. CAR- Exnm1uaor de Matéria Jurídica em· curri,~u!u.m t~uae, o indicado preen~ I terno.donal. 
LOS MEDEIROS SILVA Concursos para .F'UncionárffJS P11bli-j che. todos os requil'>HM legnls para a Soctedae Brn.sileira de Direito In-

cas. investidure, de vez que, alPrn do brt~ terna<:lonlll rmembro titular' 
1 - Nf'scJdo em .Juiz de Fora, M!- · r 'd p1 t t à · it P · h1' e ~a3 Gerais, em 19 de junho de !907. 4 - Cmzdecorac:&s· ~·lho jnvu,gar que marca :.ua \'1 9 / - InsíJ u o e D1re -O ~ •.t :co 

D 
· · · bllca, tem revelado em \ntenM at1vl- Ciência PoHUC"a da Fttnd~au Oe-

F'Hho de João ele Mede1ros Silva e • Ordem dos Méritos ~mttar, Naval! dad~ jurídica notf.l.vel saber a- repu- túHo Vargas lMembro- do conselh'3 
Amê!ia. Brng-a Uc Medeiros. e AetmláUtico taçõ.o Jlibado.. Din.tor). 
~ _ Bacharel em CH~ncias Juddi.c.as Ordem do 1\!éri/.o Jurídtco-Militar Bms.Hia, em 3 e novembro de .1965. Acaclémie tnternn-tionate êes Sci'm-

# sochü.<> pela Faculdade Nacional de Medalha de Hnm-a da Inconfldêll'-- 1-- H. Cac;tel!o Branco. ce" poUtiques et d"B'istoire c,ms.W.u-
Dlrf!!to, tm 192'9'. ela. l Unnnel1e. 

3 _ Cw'[Jos, Comissões ou ativíàa- Mcda.Hta. Centenúdo CJm·t.s Be.vi- OU'RRfCULU~I-Vl"l'AE PR. OS- A Comis.sf1.o de Consli/u!ção e 
Ces que exerceu: ló.qua. . 'WALDO TRIGUEIRO DE' I l' 

'-!Pdnllia •·Tl1atunaturgo de· A:;:eve- , .<\UltJQUERQUE MELLO · us u;a. 
Proc!.ltador <.re1 al dn RrpúbUc!t ••. do". 1 

1195'1-1960). 1 - NascidO em Alal:na Grande, MENSAGEM 
Consultor Geral da Repúb1lca. •• o. ~ --:-- Lft•ms 6 tmbailws de que é i' Estado dg, P~r~Iba, em 2 de )am!iro l 

tl951-!954J, au,or, de 1905. N9 465, de 1965 
Consultor Jurídico do D.A.S.P • ., • • P~rcceres do Con--;ulto!'- Gerai da :j 2 - Bacharel em Clên.dao:; Jurfd1-

tl9M>. Repu~Hca., 5 votun;-~ 09:;ll~19541. c9-a e socütl.s pela F'aculrla-d~ de· Di- !f (~(I 892, lJE' 1965, NA ORIGE:'Ill 
Promotor Públl<.!O no Distrito Fede4 ArtJg-os e cornentarws publi:!itdo !Jt\ 'reito do Recife. 'E <>Jenti:o;<>\mv Senh-1r Pre-s!1mt~ 

ai n939). Revista Forense Hng .. lC.fiii! e na R e~ l . _ I ~c: 0 p d 1 
Advogado. vfsta de Direito Admlni.>tNti··o <1954- !.fa,ll./;f!t' O/ .~'·:';~~\;~.,. cd~·nr;a;l~:~~;~l~.- dc~~:-1Ml~no.: ~~~ 'nr~::ro.s 63 íl •m r. 
FUndador a diretor dn. .. Re\<l.sta de 19S3J entre os q"ats: ttca P21a. Untv .... -;. J. ~ e • "" \e gg da con.>Wtuíção Federal, tenh:J a 

I!Ureito Admlni.stratlvo'' '0:944.-63) .EVolução do nesim& F~d.ersUvo .. - US~\~ 
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honra de submeter à aprova-ção do 1 CURRICULUM VITAl!: - DR. }.DA· sidade do Estado da GÚanabara. (a Cinco Aulas de Finanças e Direito 
Senado Federal~ o nome do Bacharel! LICIO COELHO NOGUEIRA partir éle 1947). Fiscal, Bahia., 1959. 
José Eduardo Prado Kelly, para exer.. · - . Professor de Economht Política no - Artigos, ensaios, estudos, pare-
cer• o cargo de Ministro do S:..tpremo. 1) N~smcto em Inhnmbl~pe, Estado Curso ele Doutorado da mesma F'a· ceres, etc., publicados .em folhetos ou 
Tribunal Federal, em vaga criada pe.l da Bahm, em 1~ de fevereiro de 19.02· culd.ade (1957 a 1958 e 1961 a 1962). Revistas: 
lo attígo 69 do Ato tnstitucional n<7 2, I Fllho de ~rancJtcO da Slh'~ NogueJra Membro do Conselho Técnico e "A Democracia e as Realidades 
d.e 27 de outubro do corrente .ano. e D. Ma,na Coelho ~~Jç;Uelra. , . Administrn·~ivo da Faculdade de Di-

Como se verifica do anexo ourricu· 2) ~~harel em Cl•~ncNs Juri?l<:as reito do conselho UniYersitário da. ~rasileira.s" <Bahia e Rio, 1943 (a,ula 
. . . e Socmrs pela. F.stcvlr!ad' de D!re1to . ·ct d d E t d d G mauguraO. 

lum vtt~~· o mdzcado preenche t?dos; da Universidade da B«hia, em 1934. UnrversJ a e o s a () a ua-. "Codificação do Direito Fiscal na 
os reqmsLtos legais para a 1nvest1du- nabara. . Arj•entina.•• ("Forum" Bahia 1942). 
ra. de vez que, além do brHho inv.l_ll- 3 - Cargos, com:s.Jões ou atit•ida- Diretor do I~s~·ituto de _E~tudos I ,,"Evolucion del imptiesto sÓbre, 1~ 
aar que marca sua vida públic.J.., t.e'll des que exerceu: Econômicos: Poht:ccs e SoclaJ.s da renda en el BrasW' (nos Estudlos dei 
;revelad? em lntensa atividade _j~rídi- Promotor Público do Estado da mesma Umversidad~ . .,~ , . ~,Cent-ro de Investigación Perm~nente 
ea notavel '>aber e reputação .11badn. Bahia (19?4~1929) Membro de Com.s~or-s Orgdandlzaddo de Derecho Financiero" da UmveJ"si-

, . ' . ... . . · ras de Concursos nas Facul a es e · 9 ) In 
Brasr!za, em 3 de novembro de 1~~5 Jurz de Direito do Estado da Ba- B asi\ Guanabara santa Catarina dade ~e Buenos Am::s. 1 39, vo . e 

11. casteUa Bra.nco. 11ia (1929wl944). 0 t. -tO de R.ec"f~ Universidade d~ IV, pag. 478 e segumtes). 
Desembargador do Tribunal dé Jus- B 1h.1 Mína· ~ Ítas Faculdades de "Aspetti Finanzlari della C~:mstltu~ 

CtffiRIGULUM VITAE - DR. JOS"E: tíça do Estado àa Bahia a partir de a 11~ e. s , 'd d d B 11 zione Brasiliana" (no ''Archzvio Fi~ 
EDUARDO DO PRADO KELLY 1944. ' Econonua da. Umversr a e 0 ras mtnziario", Padua, dirigida pelo Prof. 
1) Nascido em Niterói, Estado do: P_res~dente do Tl'ibtma~ Regional e g~p~~J~· à constituinte Ba.iana M?,rs~lli, 1950, págs. 37 e wsegs.). ~ 

Rio de Janeiro em 10 de aetembra de I Ele~toial do Estado dO: :Sahla, de 1950 0935.) e à Assembléia Legis1atlva da I L. ~mposition de~ Jllus v~.rues fm 
1B04. Filho de'octavio KcUy e de D. a 1954. . ' . . Bahia (1935~1937). rn~btltêres au Brésl~ (na Re~e ~~ 
An,.,.elina do Prado l{elly. Pre>3idente do Tnbu1~~ü de Ju_stiça Deputado à Assembléia Nacional Sc1e_nce . e~ Legislat1on Fi?anmeres , 

'~ r. • •A • ·ct· do Estad<> da Bahw., no b1ên1o , . . Par1s, dmg. pelos profs. Jeze e Lau-
.2) ~~,..ha1e1 em Ctencms Jun 1~ns 1 196? .. 1963 CmstJtumte. f,"-nbul'ger 1951 páas. 307 e seg.). 

e SoeiS.I.S pela Faculdade de Díre1to .. · . Deputado Federal df! 1946 a 1(158, ~ ' • "' 
C a Universidade do BrasiL Governador do E:..üJ .. do ~a Bahia., 1960 e de 1963 a 1965. Delegi\do do "A Isençã.0 dos Pequenos Produto-

C!~ _agOsto a ot~tubr_o de 1963: na con- Brasil à Conferência Geral da UNES- res e o Impôsto de Vendas" (Bahia, 
3) -· caryos, comíssões ou ath;ida- a1ça~ de Pres~dente do TnbunaL de co em 1950. 1942). 

des fJUIJ exerceu: Jl~tn;fa.._t d Cid d d 8 1 
d d Deputado à constituinte dá. Gua- "Problemas da Constituinte" <Rio, 

Deputado às Aesefubléias constitu- 1'~ ei 0 a a e. c ~ va or, e naba.ra 1946) . 
intes de 1933 e 1946 e às Legislaturas novembro de 1945 a. f~vereJro de . 19~6 · Secretáfio da Fazenda do Estado "Contz-a o Derrotismo Fínanceiro" 
Ordinárias de 1935~1937 1946-1950 Professor Catedratico de. J?Irelto da Bahia (1959 e 1960). (Rio, 1950). 
19 5 r 9 ' ' , Romano da Faculdade de Direito da . 6 ~ d ~··A Reforma do Impôsto de Renda'' 
. 5 .w1U5 : . . ~ I Universidade da Bahia. . Colaborou" nos seg~~ntes" rga~s. ~ " 59 . 40) 

V1ce-~restdente da Camissao_dos 37,1 v·c _0 .. tor e Diretor ãa mesma 1mprensa: Imprensa, ImpatClal <Revista Forense, v. . pag. · 
:1ncum_bi~a~ de. elaborar,? proJeta. da Fac~I~ad~,e <1922-1923), .. A Tarde" (1~2~~1926), "Isenções ou Reduções de Impostos 
c:onst1tmçao v1gente. L1aer da rnmow 4) M bro da Acade,.,1ia de Letra.s "Diário da. Bahia" u:;~cretano, em Federais concedida por lei federal" -
nr. em 1947-1948. ~m "'# 1926) "Estado da Ba.hu~." {Diretor, "Revistá Industrial de São PaulD", 

Pl'esidente da u .D.N, em 1948-1949. da Bahla. de 1&33 a 1935) • "Diário de Noticias"' dez. 1945, pág. 41 ou "Revista Foren~ 
Ministro da Justiça de 18 de abril A Comissão cte Constituição e da Bahia e do Rio. "Con-eio da Ma~ se", 1946, v· 104, pág. 231. 

a 11 de novembro de 1955. Just.iça. nhã'' !Rio), "Diário de Pernambuw "Consciência Fiscal" ("-Revista do 
Ministro Plenipotenciário na Mís- co" ":Estado rle São Paulo" e outros. Comércio", Rio, junho, 1947, pág. 141 

são Especial do Bra.!"$il à posse do Pre- I DirÍgiu a revista "Forum" do tnsti· "As Finanças da Defesa Nacional'' 
t;idente Videla (1946). MENSAGEM tuto da. Ordem dos Advogados da. ("0 Mês Econômico e Financeiro", 

Delegado do Brasil, como represen- Nl? 467
1 

de 1965 Bahia. (1940-1942). maio de 1949, pág. 10} · 
tante da Càmara, à Conferência In- •!A :Revolução Municipal" (No 
terameric_.~:Lna para a manutenção da (~" 891, DE l~)G5, NA ORIGEl\1) 4) Titulos Honoríficos '·Observador Econômico e Financei~ 
paz e da segurança. do Continente". Excelentíssimo Set1har Presidente "Cidadão aereano", por havrr cola- ro". julho, 1946, pág. 25) · 
reunida no Río de Janeiro de 15 de. do senado Federal. borado na elaboração da ccmstitui- "Variações sóbre o Impôst.o de Ex~ 
agôsto a. 2 de setembro de 1947. Nes- ção do Estado do Acre. portaçã<>" ("0 Mês Econ. e Pinan-
sa.. conferência, foi o relator da I Co- Nos têrmos dos artigos 63, item 1. ceiro, setembro~outubro, 1949. pág. 
missã-o Geral. e 99 da constituição Federal, teuho 5} Associações e Instituições a que 26). 

Delegado da Câmara à reunião do a honra de submeter à aprov.açãil do pertence: . "Apólices" <ve1·bete no Repertório 
Conselho da União Interpartamentar. Senado Federal, o nQme do Bacharel Membro do "Permanent Fiscal Law Dir. Bl·as.). 
em Genebra (março de 1958) e a 47-<:l Alio:mar de Andrade Bakeu·"· para committee of Inter-American Bar ~'Banco central" (Verb. no Reper~ 
Conferência rla. União do Rio de Ja- exercer o ca1·go de Ministro do su~ Âssocia.Mon". tório Enciclopédico do Oir. Brasilei~ 
neiro (24 de julho a 19 de agôsto de 'i premo Tribunal FederaL em v

1
aga, Membro do' Conselho da Ordem dos ro, vol. 5). 

1958). criada pelo artigo 69 do Ato Ins itu- Advogados do Brasil, Seção da Bahia. "Cânones da Tributa.ç~o·~ <Verb. 
P1·esidente da Ordem dos Advoga~ cional n9 2, de 27 de au~ubro de cor~ 1939-1945>. idem). \ 

das, na Seção da Guanabara em 1959 rente ano. . . . Reptesentante da Seção da Bah.ta "Bis-in-idem" (verb. idem). 
e Presídente da Ordem -do.s Advoga- Como se verifJCa d.o anexo curncu- no conselho .Federal da Ordem dos "Codificação do Direito Financei-
do Brasil (1960-196.2) •. Zum vit~~. o indi~ado preenche· todos Advogados do BrasH. ro" e "Contribuição de Melhoria" 

os requts1tos legaJs Dara a invcsttdu- Membro do fnstltuto dos Advoga~ (verbetes) . 4 - Cond.e.co:ração: 

Medalha de Ouro ""Machado For­
tela", na conclusão de seu curso uni­
Versitário. 

5 - Autor de "Teoria e Prática da 
constituição" em a volumes, no pre­
lo, além de grande número de mono­
trarias e de memotiais forenses. 

A Cc.misstio de Con.s!iituiçA.o e 
Justiça. 

MENSAGEM 

N9 466, de 1965 
(N" 893. DE 1965, NA ORIGE~f) 

"Excelentissimo Senhor Presidente 
do senado Federal, 

Nos têrmos dos artigos 63, item I, 
e 99 da Constituição Federal, tenho 
a honra de submeter à aprovação do 
senado Federal, o nome do Bacharel 
.A.dalicio Coelho Nogueira, para exer .. 
cer o cargo de Ministro do Supremo 
Tribunal Federal, em vaga crlE~.da 
pelo artigo 611 do Ato Institucional nQ 
!, de 27 de outubro do corrente ano. 

' Como se verifica do anexo curri-
culum vitae, o indicado preenche to­
dos os requisitos legais para a inves­
tidura, de vez que. além do brilho in­
vulgar que marca sua vida públtca, 
tetn revelado ern intensa atividade 
juridica notável Baber e reputação 
ilibada. 
· Brasilia, em 3 de novembro de 1965. 

- H~ CastEJUO Braooo1 

ra , de vez que, além. do br_ilho invut .. dos da Bahia e do Instituto' dos Ad~ <I Amaro Cavalcanti, financista e 
gar que marc.a sua '\lld~ _publica, tctn vogados Brasileiros. político'' (Digesto E"conômico). 
revelado em mtensa atiVHl~de juridi· "Honorary Lecturer'' do Ameri.can "Protecionismo e Industrialismo'' 
ca notável saber- e reputa.çao illbada.. Institute for Foreign Trade (Phoe.. (Digesto Econômico). 

Brasília, em 3 de novembro de 1965. nix>. "Gulcciardini" (arUgos no Digesto 
- H. Casiello Branco: Membro do Instituto Bra.sileil'O de Econômico). 
CURRICULUM VITAE - DR. ALIO .. Direito Financeiro, d~ Inst~tuto Uru- "Planificação" (Digesto Econômi-

MAR DE ANDRAOE .BALEEIRO guayo de Der~cho _TrlbUtáTIO: da In~ co). 
ternational F1scal Assocratwn, da "0 Estado En:presário" (Digesto 

1) Nascido em Salvador, Capital do Natlonal Ta.x Association. Econômico). 
Est""o da Bahia, e,..,... ..: de maio de rNl 3 "Um mundo sem !mpo•tos" 

n-v. ~.. ~ 6) Livros e trabal}los de que é - · '"' 
1905. autor: ('1~poca" da Faculdade Nacional de 

Filho de Arnaldo Baleeiro e Maria. Direito - junho, 1951) . 
Isaura de Andrade :Saieeiro. Direito dos empregados no Comér· "Relatório da Subcomissão de Dis-

2) Bacharel em Ciências Jurídicas cio (em. colaboração com Luis Viana criminacão de Rendas, Ric, 1946. 
e Socíais pela Faculdade ':ie Direito Filho), Bahia, 1938. '1Machiavelli, desetor da liberdade" 
da Universidade da Bahia. Irnpôsto sôbre a Renda, Bahia, (em "Anhembi", São Pa.ulo, 1951). 

Dout.or em Direito peoJ.a mesma Uni- 1938. nproblemas da Taxa." (Revlsta ser-
versidade, A Tributação e a Imunidade da Dí~ vjço Público). . 

3) cargos, Comis.sões ou atividades vida Pública, Bahia, l939. ·"Quelques Aspects actuels, de l'éco-
. Alguns Andaimes da Constituição ......... m,·e brês1·11·e.nne" CBulletin Soe. que exerceu. (documentos parlamentares). Rio, uv 

Advogado. 1950 . ....... Belg d'Estudes et Expansion~· - Liê-
Consultor Jurídico do Instituto de Rui, um Estadista no Ministério ·ge, 1957, nQ 178) · . 

P á · d B h" (1936 1941) "Introdução ao Parec~r sobre o Có .. ecu na a. a Ia - · da_.Fazenda, Rio, 19ti1; 211- ed., Bahia, Professor de RegliOe Aduaneiro 1954 dig<> Tributárlo Nacional" <:Revista 
P !ít. co 1 1 In · Forense", 1959, v. 181, pág; 1 e se-Comparado e o rca merc a . - Limitações Constitucionais. ao Po-

terino, na. Faculdade de Ciências Ec?~ der de Tributar, Rio, 1951; 2\\- ed., g~!.nrmtepslo_s.to "e Inclús~rias e "Profis-
nômicas da. Universidade da Bahta R<'o, 1960. « sões" (Publ. da Prefeitura de Pôrto (1942) • A Política e a Moc~dade (eru.aios) · · 

Professor Catedrático de Ciênelas _ 1~ eà., Bahia, 1954., 21!- e:d. Bahia, Alegr-e. 1957) · , 
da.s Finanç.as da Faculdade de Direi- 195". ••concessões de Serviços Publicas·~ 

j 4 1946 1959 ' tn~v. Forense, 1962, v. 197, pág. 51 to da Bah a (19 2 e e e uma Introdução à Ciência dE:.s Fi- L"\ot: á 77) 
1"60) 1 2 •~ 2a. ou Rev. Dir. Admin., v 61, P g. 2 · .. . nanças, 1!i' ed., Rio, 955, VOlS. i · t · · d J t' a" (R v 

Professor de Direito Administrativo ed., Rr·o, 1958, 2 vols. "Serven uano e us 1c e · 
d · t d B h" Forense. 1963. v. 20{, pâg. 61) . da. Faculda e de D~rei o a. a Ia Clínica Fiscal, Bahia, 1958. ri (1943). "lmpôsto de exploração ag cola e 

Professor àe Cifncia da." Pin:~.nças o Direito Tr~butál'io da Constltui~ industrial <Rev. Dir. Admin., 19!;8, 
da Faculdade de Dh·eito da Univer- ção, Rio., 1959. · v. 51, :pág. 444). 

• 



1'6r9a-fei r a ,_,;9~,_....,,..,,....,..,;D;;,I;;;A;;,;R;;,;IO;;.,;D;;,;O;;.,;C;;;O:;;,;N;;,G;;R~E:;;;S;;;50;;;,,:N;;A,;;C~I,:;;O~N;,;A,;;L.:,.,;(~~;;;J,· ~..lii.I!!!..._.....,=,;,N~o;;,v;;e•;,;nb:;;;r~o~d &;....:1,:9~6.:_5 ...,..3905 r== ., ~ ... 
' ~o do trtbutoo 
bti tedei-al" (Rev. Pir. 
t. 6!, pág. 308). 

ootsduall por 
Admln., 1960. 

ções de natureza doutrinário~juridi.. ComG se ,.eriflca do anexo currf­
cas, inclusive monografias, sob a for- culum vitae, o indicado preenche to­
ma. de Memoriais. distribUídos entre dos os requisitos legais para a inves­
os senhoreS Ministros do Supremo ildura. de vez. que, além do b:r11ho in­
Tribunal Federal de Recursos, ver.- vulgar qu~ marca. sua vida. pública. 

Nt B-439, com referência ao ft.eque ... 
r1tnent0 n9 585~65. d.o Sr. Sf'n:\tior 
Vasconcelos Tôrres. 

OFICIOS 41Energla. lmétrioa. - Rtgime lesai" 
(Rev~ Dir. Admin., 1962, v. 69, pág. 
878) •. 

"Terr-itórios Federa-ia" (ReY. Dir. 

sando principalmente matérias de d1- tem revelado em intensa a.thridade, Do Sr. 19 Secretário da Câmarl\ 
refto cívil, comercial e trabalhista. jurídica, notável uber e reputação\ d?s~ Deputados. enca~inhando à re-

A Comissão de qonstituição e .ll!bada. , ~ls.ao do Senado. autog:~~?s . dos se· 
Adm!n., 1963, v. 74, p~ SSBJ. Justiça. Brasília, em. 5 de novemb.ro de 965. gumtes anexos mçamenc,LJU.S. 

MENSAGEM 

N~ 469, de 1965 

- H. Castello Branco. 

CURRICULUM V~TAE - DR. AL­
VARO PECAM''" MARTINS 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N~ 239, de 1965 

"Ensayo sôbre alguruJ problemas y 
so1ucmnes entorno a la autonomia. lo­
cal en ma.teria tributaria" (Revista. 
de la Faculdad de Derecho y Ciencias 
Sociales, 1957, n. I e II, .Págs. 3337 a 
4-60 e "Jornadas do Derecho Tribut." 
- Montevideo, 957, p. 3337 e seg.) (N' 913. DE 1965. NA ORIGE~I) 

!) Nascido na cíd<l.de do Salvador, 
Bahia, a 6 de março de 1912. (~~· 

: Filho de f'nmcisco Martins Jünlor 
3.000, DE 1965, ~A OIUGE:\1}· 1 

"Impõsto de Vendas e consigUa- EX(Ielentissimos Senhores Membros e de D. Mariana Peçanha. Mattins. 
ções, ·etc.'' (program. Rev,· Forense, do Congresso Nacional. 1 21 Bacharel em Ciências JLirídicas 
v. 211) • ) Nos têrmos dos artigos 63, itein... I.j e Soci~is ~la Faculd'3d~ de l:?ireito 
~"'Taxa de incêndio" <ReY. Dir. e 103 da constituição Federal, tenho da Umversldade da Bah:..a Uil31H . 

Adm .• 1965, v. 79, pá.g. 43.7). la. honra. de submeter à aprovação do I 3) Cargos, junções ou atn·idades 
" . ~ •• . ! Senado Federal, o nome do Bacharel rA,.e exerceu; 

Porque Parlame~talbmo (Btasf- 'José Joaquim Moreira Rabello, para 1 

lhr., 1965) • f exercer o cargo de Ministro do Tribu-~ Advog~d~. 
Algurnas centehas de artigos ~m nal Federal de Recursos, em vaga Sec}'et.ano e Presldente do Ce11tro 

jornais, pareceres e discursos paria- ! ct:iada. pelo artigo ~9 do Ato lnstitu- , AcadenHc_o_ ~uy Barbosa .. d~ . .Faculda­
mentar~s nos Anais da Câmara U:os cional n9 2, de 27 de outubro de 1965. de ~e Duelto da Dmvelsidade da 

n·· · d c · 1 Bah1a. Deputados ou no zuno 0 on- 1 como se verifica do anexo curricu- I Auxmar Fiscal do Miuistédo do 

&sllma a Receita e Ji:r:a a Despe:;a da 
Unido para o exercido jinanceiro de 
1Q66. 

MINISTI!:RIO DA lUARINTfA 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N~ 23!'1, de .1965 
rresso. rum vitae, o indicado preench~ todos Trabalho IndUstria -e 

. A comissão de Constituição e o~ requisitos legais para a. inve~tidu-,19381. Conlérclv ( 1934- (~.o 3.990, DE 1%5, NA OltiGEM) 

Justiça. ra, de vez que, alem do bnlho mvul- Membro do Conselho Regíona1 da 
gar que marca sua vida púbJlca, tem Bahia dá Ordem dos Advogados do 

MENSAGEM 
N~ 468, de 196!1 

N' 914. DE 1965, NA ORIGEM) 

revelad<? em intensa atividade .J~riC.i~ 1 Bra-sil la partir de 1946J. I 
ca, notavel saber e reputação 11iuada.

1 
, d b . . d · d 
~'lembro a anca examma ora o 

Brasilia, em 5 de novembro d~ 965. Concurso para Juiz de Direito, reali-
1 J- H. Castello Branco. ?:ado pelo T\'lbnnal 'de Justiça {~a Ba~l 

) hia, em 19;)0. . 
<CURRICULU:-.1 VlTAE- DR. JOSÉ 

JOAQUIM MOREIRA R!_BELLO Assistente Jurídico do Mims'ério 
Exce~ntísstmos Senhores Membros da Justiça e Negócios Interim·es, de:,-

do Congresso Nacional. 1 n Nascido em Cachoeira, Bahia, a 7 de 1950. 

Estima a Receita e JiJ·a a Despesa da; 
União para O exercício jinanceito de 
1966. 
PRESID~NCIA DA REPúBLICA 

(Está publicado em -Suplement·J). 
I 

PROJETO 
DE LEI DA CÃMARA Nos têrmos dos artigos 63, ítem i, Ide novembro de 1900. Deputado à Assembléia Legi.~Iativa 

t 101 àa Constituição Federal, tenho, Filho de João Baptista de OHveira da Bahia 11955-1959 ' · N<? 239, de 1965• 
e. honra de submeter à aprovação -do Rabello e de D. Astrea Fc;·l'as Mo- Presidente da Comissão de t:·:lnca- 1 
Senad-o Fed~re.l, o n~m1e do Ba.chare1 reira Rabello. ção e Cultura e membro da de servi-/ (X.a 3.000, DE 1965, ~.'\ ORIGEM) 
Esdr~s da Sllv.a .G~ell'OS, Pa:ra exercer! 3) Bacharel em Ciências Jurídkas ço Púb1.lco, da Assembléia L~gJ~lativa _ Estima á Receila e f!x~ a. nesve.sa da 
o ca.Igo de Mtmsho do 'l'rl):mnal. F e- I e So<:i:üs pela FaculdadP. d~ Direito I. da Bahia. I União para o exerctcw tmancetro de 
dera! de Recursos, em vaga cnada U . .d " · h: , ~ . 1966 , 
pelo artigo 6Q do Ato Institucional nt? 1cta mvers1 a"'e da Ba :~ .. em ... 1')23.' Mordomo. do. çon;encioso d~ santa . . 
2 de· 27 de outubro de 965. ,3> Ca.rgos, Junções ou atwtdades que casa de Misencordm da Bahia. MINISTÉRIO DA AERONAUTIC.'\ 
' exerceu: . _ 
como Ee verifica do anexo curricu~ 1 Presid~nte da o:·dem do~. Advoga-~ {Estâ publicado em Suplementv). 

lum vitae, 0 indicado preenche todos I Advogado.. dos, Seçao da Brtt'.l<~. a partu: de 1964. 
os requisitos legais para a investidu~ Jornalista. j orador na ''Semana. de Ru:? Bar-
ra. de vez que. além do brilho invul- . .. .· . bosa" em 1946 por indicação do 
gar que marc.a. sua vid~ pública. ~e~n De~utado a As;;.embleld- .~:g~slat\v': conse'lho secciÓnal da Bahiã. da Or­
revelado. em mtensa: atividade .J.undl- do ~li.tado .da Bahu", em vallJ.S lt g.s . dem dos Adv·>gaàos do Brasil. 
ea, notável sabel' e l'eputação thbada., latm as· I 

i f d H' · 1 Conferencista da '·Festa Judiciá-Brasília, em 5 de novembro de 1965. · Pro essor e 1stor a. . .. 1950 1 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N~ 239, de 1965 
- H. Castello Branco. ~ .Professor Catedrático de Prática do .na ' em · 

· Processo Civil e Comercial. na Facul~ 1 Orador da Sessão So1ene que come-: {N.o 3.000, J>E 1965, NA OU.IGE:Mr 
CURRicgk~LJlT~~CâsESDR!_S l da de de Ci(\ncias Econômicas do Es- morou o ~ent~nário do jurisconsulto e 1. Estima. ·a. Rece-ita e fixa a Despe . .;a. da 

• 1 tad~ da Guanabara. 11Professor Fehnt-o B'3stos. Untdo para 0 exercício financeiro d~ 
n Nascido em Na~al, ~io Grande Professor da Faculdade Nacional de 4) 1nstituiç6es a que p.}rtenee~ 1966. 

do Norte, em 26 de Ja.neiro de 1905. v· . it · · 
. · .. . . u e 0 · Instituto llistórico ~ Geográfico da MINISttRIO DA VIAÇAO E OBRA.$ 

F:I~o de -!e1onuno Guehos e de D. Metnbro do Departamento Jurídico· Bahia fl939). PúBLICAS 
Ceciha Guetros. 1 dos ''Diários Associados". 1 Ordem dos Advogados do Brasil' 

2) ~~charel em Ciências Jurí.di~as 4) Instituições a que pertence: (1940). ! 
e Som~us pela Faculdade de Direito A Cümissão de constituição e~ 
de Recife. Instituto Histórico e Geog\'áfiço da Justiça. I 

Ballía. 
3) Cargos. junções 01t atividades RESPOSTAS A PEDIDOS 

que exerceu: 1 Academia de Letras do Estado da 
Advogado. I Bahia. I DE INFORMAÇOES 

(EstR publicado em Suplemento) .. 

.PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

Nq 239, de 1965 
Deputado à Assembléia 

de Pernambuco. 
. . ' 5> como advogado militante, é au- do Sr. Ministro da Viaçtlo e 

LegislatiVa tor de vàrios trabalhos jurfdlco.s. Obras Pública" (avisos de 4 do mês (S.• 3.000, DE l9G5, NA. ORIGE:t\1): 
" 

Advogado do Banco do Brasíl S .A .. A Comis:sã.o de constituição e 'em ~urso) · . llsiima a Receita e jixa a Despesa der 
Justiça. N'? B-412, com referência. o Reque- Uni4o para. o exercício jinancetro d• em l94!í.. t 

Chefe do Sen'iço Juridico do Banco 
do Brasil S.A. - Agência. Central. 

.!_ssistente Jurídico do Banco do"­
Brasil S.A. 

rimento n• 586-65, d0 Sr. Senador 1966. 
Vasconcelos Tõrres; 

MENSAGEM NQ B-422. com rererêne\a ao Reque-

N? 470, de 1965 
rimento n9 367~65, do Sr. Senador 
Adaiberto Sena; 

Membl'O do Conselho Pen!te'nc4rio 
do Distrito Fedel·al 0963-1964). (!<1' 912, DE 1965. NA ORIGEM) · N9 B~435~ com referência ao Reque­

rimento n~ 476-65, do Sr. Senador 
Suplente de M:inístro elo Tribuna!· Excelentissimos Senhores Membros· Va-sconcelos Tônes; 

Superior EleitOI;al (1964). do Congresso Nacional. N? B-436, .com referência ao Reque-
Presidentc da Ordem dos Ad<;n·~a- Nos têrrnos dos artigos 63, item I, rimento n'<' 629-65, do Sr. Senador 

dos do Brasil - Seção do Ditrlto Fe- e 103 da- constituíçã0 Federal, tenho Filinto Müller; 
deral 0962-!.964). ·a honra de submeter à aprovação do Nt B-437. côm referência 80 l'r:eque-

Coruwtheiro da Ordem dos Advoga-I Senado Federal, 0 001!le do Bacharel rimento n9 135-65. do Sr, Senador 
dos do Brasil - Seção do DH>hito 1,Alvaro Peçanha ~a_rtms, para exer- José Ermirio de Moraes; 
F d r 1 . cer o cargo de M1mstro do Trlbunai 

e c a · Federal de Recursos, em vaga. criada 1 Ni?' B-438. com referêncta ao R"'que-
4) Conta. no acêrvo dos o;;eu~ traba-: nelo artigo 69' do Ato Institucional n~ I rimento n~ 598-65. do Sr. Senador 

lhos forenses, com vár·ias contribui- 2, de. 27 de ·outubro de 19135. Vasconcelos Tôrres; 

MlNlJlTÉRIO DA GUERRA 

(Está puàlicado em suplemento) 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N~ 239, de 1965 
(N' 3.9\lll, DE 1965, N.\ ORIGE~IJ. 

Estima a Receita e fixa a Despesa dfi: 
Unido para o e:rercício jlnance!ru t;li 
'!966. 

MINISTI!RIO DA AGRICULTUR..'>,' 

(Está publicado em Suplement~ 
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, PROJETO 4j·_ 
DE LEI DA CAMARA 

N~ 239, de 1965 
'N' 3.000, DE 1965. NA ORIGÉM) 

, , '!ma a Receita e fixa a Pesp::nJ da 
lnldo para o exercício Jinanceiru de 
96e. 

< .ORDENAÇAO DOS · ORGANIS­
MOS REGIONAIS 

\Está· publica.do em Suplemento) 

PROJETO 
DE LEI DA. CÂMARA 

N9 239, de 1965 
•--;• 3.000. DE 1965. NA ORIGEM) 

lma a Beceila. e fixa o Despe;~a da 
rntão para o exercício finan::eiro de 

.966. 

:MlNISTER!O DA SAúDE 

.:Está publicado em Suplemento) 

PROJETO· 

DE LEI DA CÂMARA 

N9 239, de 1965 
t:.:o 3.000, DE 1965, N.-\ ORIGEl\1) 

~ma a Receita e fixa a. Des·pe.sa da 
Tnião para o exercicio financeiro de 
Jflõ. 

RECEITA 

\Está publicado ertl suplemenb) 

PROJETO 
DE !EI DA CÂMARA 

N9 239; de 1965 
I~ ... 3.000, DE 1965, NA OUlGEJ\ol) 

ima a Receita e fLr:_a a Despesa. da 
!nláo para o exercido. financeiro de 

j!J6õ. 

MINTBTll:RIO DA JUSTIÇA E 
NEGóCIOS INTERIORES 

crr.stá publkado em Suple.men>:o) 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N~ 239, de 1965 
oN' 3.0011. DE 1005, NA ORIGE~I) 
'ima; a Reccila e ji.xa n Despesa da 
U'nláo pata o exercicio jinarwetro de 
•.966. 

MINIST!lR!O DAS MINAS E 
ENERGIA 

(Está publicado em suplemento) , 

PROJETO 
DE LEI DA CAMARA 

N9 239, de 1965 

DIARIO · 00 CONGRESSO NACIONAl (Seção I!) 
1 

COMUJ<o'"ICAÇÃO DI! II!:LI!l(:AO l -da A"emblé!a Legislativa de tado prátioo oerà, d!ont~ do que a 
E POSSE Mlnas Gera~s. solicitando do Con· umão terá de det:.pender, nesse ...,. 

- ão Presidente do Sutv~..-ior Trt.. gt·c::sso Naeiona~ o hvre exercfcto do ter, ·em tempo, pessoal e material. 
~ I voto populal' dlreto; Face ao exposto somos, no A.mbl~ 

bunal Militar; M 
1 1 1 

- da Assembléia Legislativa de ~n .. 

1 

de nossa oompftéllcia, péla aprova.çlo 
- da Mesa da Cãmnra un c pa ! nas GeralS, 1azendo apêio no sent1do do Pro-jeto. -

de I~pe~a, t SP;d Urüycrsidade d (~a ampliação da área. mmeira do Po- , sala das ComissMs, em 27 de CU•. 
- o ~c1 or 3 o 1 llgono das Sêcas; 

1 

tubro de U65~ - A.rgemiro Figueire-
Amazona.s. I - da Câmara ~unicipal de Itape.. do, PresJdente. - Victorino Freire~ 

DlYERSOS ASSUNTOS runn, RJ, f«zendo. apêlo no sentido Relator. - Wilson Gonçalves. -e ... 
, . 1 de que a estrada hg:ando Rosal, seja I zerra Neto. - Stgetredo Pacheco. -

.- da J?re~ndente da Camara Muni-~ constnuda, partmdo de Itaperuna: V/aljredo GtlrrJPl. _ Mencz.cs Ptmen-
Cipal de R1o Branco, fazendo apêlo - da Câmara Municipal de Petró- tez. _ Mello Braga. 
no sentido da liberação das verbas do , polls, HJ, manifestando-se contrtma I 
Estado do Acre; l à gratmdade do mandato de \'erea-

. - da Escola Técnica de S. Lu1z - tlo1·; 
1 MA, dando conhecimento .ao Senado i -da cr:sa do Viajante· dé BaiTa l Pareceres ns • 1. 254 e 1 · 256, 
·de teste experimental de distnaria 

1 

do Piraí, lt.f, fazendo apêlo no seno./ de 19155 
' construlda e instalado. por Protessõ- tido de que o Congresso rejeit.e o veto 1 ~ . ~ 
res c alunos daquela escola; . do Sr. Pre:3idente da República ao) Da_ comis.sao ·de <:onstUu1çn~ e Jus~ 

- da Assembléia Legislativa d~ ,' proj~to, que regulamenta as ativída- j t1ça. Bôbre o Projeto de Le1 c:to ~e­
Pernambuco, fazendo ·apêlo no sen- ~ des dos representant-es comerciais a.u~ nado n9 1~, Cf6 1963, que torna abri­
tido de serem realizadas elelções dJ- tónomaS; I gatória, às empré_sas que empregue-m. 
retas no Pais; - da Federação Nacional do co- l mais àe 100 (cem) ~pe-r4rtos, a 

- ela Assem\:Jléía Legislativa de Per~ mércio, GB, fazendo npélo no sentido I constrt~.çáo de casas e vilas; p~a.ra. os 
nambuco, fazendo apêlo no 5entido 1 de medidas que incrementem as ati- mesmos, e dà outras prov1dencias, 
da. sobrevi...-ência dos munic1pios; I vidades tur-ísticas; l R 1 t r· Sr Plnto Ferreira 

- da Assembléia Legislativa d~ -- do Instituto D. Pedro· n, comu_ e 11 0 · · · 
Pernambuco, fazendo npélo no sen· nlcando .que aquela Iru;titufção outor- ·n o Pro]eto de Lei do Senado, de 
tido de :se1· concedido ao trabalhador gou m~dalh(ts de ouro e titulo de eb- iniciatlva. do Senador Vasconcelos 
brasileiro o :;rguro àe desemprégo; ci~s ~1onorários ao Marechal do Ar, Tõrres, redigido en: quat.ro .a:rtigos, 
. - da Càma.ra Municipal de Exu, Ea.uardo Gomes, a D. Felfcto da ddermina que 6S emprê.sas mdus­
PE, manifestando-~c contrário it gra- Cunha V[l!)concelos, Senador Irineú trlais, com mais de 100 (cem) empre­
t.uidade dos mandatos de vereadores; Bornhausen e ~Iarechnl Mascarenhas uado$, fiquem Ob"~"igadas R con.stru\r 
-da CâmF.ra Municipal de Barr::t, de Morais; ·~asas e vilas para moradia dos mes-

BA. manifestando-se favorável ao en- -da A-3-soc~•çã.o Comercloal.de Pa~ tnos. -
vio de ·tropas à República Domínica-

1 
ra~aguá, l'E., s?licitan~Q ~edfdas cor- Para o dito fim, ficam elas obri­

na. a fim de ser mantida a. paz na- , retlnts para dC'bitos !Iscars das cl.:ls- gadas e. conr:,t1t.uh· um fundo pa.ra 
quc:e p:üs; ! ses produooras; ft ocorrer às despeSas com a conatruçã.o 

- da A;,<sociação dos Seringalistas '1· - da Câmara Municipal de Cas- das re.sldêncla.s, t~a base de 10% dos 
de Guajará 1Iil·im. Rondônia., fazendo Ca\•el, PF~. congratulando-se com o lucros l1qUidos f.Oh balanços anuais,_ 
apélo no 5Cntido do aumenta da bor- ( Rotary Club peta passa.gem da :sua podendo a respectiva importância ser 
racha; 1 constituição nac~onal; incluida.. como despesa, no bala.,~o 

- da Confcderuçãó Nacíonai da In- l - da Federaçao das Indústrias do fiscal, para efeito de cálculo do lm· 
dWtria, em Bras1lia, favorâvel ao au- I Estado do Paraná, manlfestando~se põsto de renda. 
menta das tarifas alfandcgá..rias para 1 contra a. obrigação dos Estados a com_ 2) o objetl\'O dl · projeto de lei é 
condensadores elet.rôni<:os: I plementação dos reclU'sos pura. a àis- amparar o.s empregados, permitindo­

- do Procurador-Geral da JustJça trilmição efetiva do aume~to _de .ca- lhes melhores cor.dtções de ylda. para. 
do Distrito }'~ederal congra.tuiando~.se 1 pacidade geradora para as 1ndustr1as; 0 trabalho, com residências apropria­
com o congreSso pela instalação da - dn Ciunara Municipal de· São das. E' uma generalização do bem-
Comissão i>.Hsta enearregada d:os es· Isabel do Ivaí, PR, ia?.endo a.pêlo no esta1· social. • 
tuàos da Reforma do Congresso Ns- sentido de melP,orcs condições para a o constituc.iona.Usmo moderno nao 
cional · Agência do DCT daquela localidade; tem um conteúdo símpicsmenl;e Jndt-

- d'a Associaç5.o Profissional dos -da Câmart~: Muntctpal de Japurâ, ·vic!uallsta. Estnf'in relembrou que as 
Estatísticos do Rio, GB, fa2:endo e.pêlo PR, protestando contra as tentativas conStituições do século XIX eram 
no sentido da regulamentação da de golpes n? Pais; . . simplesmente. com.tituições poUtioa.s, 

·classe dos est:1.tísUcos; - da U111âo dos AuxtUares de En- as constituições ~tua.ts são const.ttu~­
- dos Cabos e Soldados optantE'& fermagem: manífe.stando .. se contra u ções econôm1ca.s. 

da PM, Ri0, GB, fazendo (%~o no pr?rrogaçao da le1 que faculta curso 
sentido da npl'ovação da emenda d\J pratico de enfer!Uagem;_ . 
Senador V{l;~conce~os Tõrres, que aten- - da Fcde_raçoto brnstleira. do pro~ 
de a pretençâo legitima da classe; gre&so .remimno, encarecendo o res· 

- do Conselho Diretor do Instituto ta\lelecnnento do art. 11 do Cóà.Igv 
de Ciências Sociais da trniYersidade Florestal: 
do Brasil, Rio. Gll, da Comissão de -.do Prefeito Municipal· de Santa­
Cjênclo.s Sociais do Instituto B1,asi- Mar1n, RS, comunicando e. lnstala.Qáo 
lelro· de 'l!:ducação e Cultura do Rio do c~rso de administração naquelll 
OB, dos Estndnnte·s de Sociologia dÔ ; Prefcüt~ra. 
Paraná, fazendo apelos no sentido da 1 
hpmoiOgaçfi.o do regulamento da pro- I 
fissão de sociólogo; 1 

- do Sindieato da Construção Ci­
Yil, SP. solicitando reexame da regtt~ 
lamentação ela. profissão de técnico de 
administração: 

- dos Sindicatos de Hol.éís de S:io 
PiluJo, manifestando-se contrários ao 

1
. 

projeto que cl\spõe sõhre inàenizaça,o I 
por morte tio empregado, preiudican. 
do altamente à iniciativa privada; 

PARECERES 

Parecer N9 1.253, de 1965 
Da. ComisSão at?. Finanças, .sõbre o 

Projefo de C.,ei n~-' 222, de 1965 nú­
mero 2.595-D-GS na Câmara.), que 
ise11ta de qual."{quer tributos as em­
barccções de até· uma toneJat!a. 

Relator: Sr. Victorino Freire. 

As demoCractrus do ocidente, espe· 
cinlmente desde e. constituição d.el 
Weimar de 1919, incluem um ea.pitulo 
sõbre a ordem econômica e social. 
Assim fêz a dita. lei magna alemã com 
úm capitulo especial, intitulado Das . 
Wirtschattleõen, ov A ordem Econô­
mica, que serviu ae modêlo aos com;­
tituintes brasUeiTos depois de 1930. 

O Titulo V - Da Ordem Econômfca 
e Social -, da Jcf magna de 1946, tem 
tôda uma série ele àlsposlti\>os con· 
ducentes A. proteção c à valorização 
.do trabalho, d:e m.odo QUe n letra do . 
presente projeto de lei se conforma 
com o teor 'd:OciaJ àa nossa lei !un-. 
damental. 

a,., 3.DOO .. DE 1!1t5, NA ORIGEl\1) - da Cãmura Mtmicipal de Itu, SP. 
'i · fi D d f~zendo apêlo no sentido de que1 os 

ma. a Recefta e r 1x~ a 
1 

esp;s~ a tecnlcos de farmácia, devidamente h:1. .. 
Jní4o para o exe c cw fi tanc ... ll 0 de bilitados possam prestar serviços em 
966. .. estnbelccimt'n tos filantró!)!oos; 

3) "Para tempos novos, instituições 
novo.s", tifirmou procedentemente Jos­
serand. Novos mNivos politicos, eco­
nômicos e sóc!o~culturais determina­
ram as transformações da ordem ju~ 

O Projeto -'l1H exame visa. a. isentar ridica, 
de qüai:squer tnbutos ns embarcações o contrato de trabalho se úesindi­
de até uma tl)nelada, com o tim de vidual!zou, para atender a um ma.is: 
!P.vorecer àqtl21t3 que, com emprêgo amplo cont,eúdo social, "inspirando­
de peQuenos lwreos. se dedicam à se", como disse Cosentini em A Re­
pesca como lurieo n1eio de subsist~n- forma da LegisZaçlio Civil (La Réjor­
cjrt, algumas v€ztos de !a.inília mnne- me de la Lel]hlation Cit1ile, 1918, p. 
rosa. 263), "no critério da politicn sociill. 

.'v!!NISTt-!tlO DA· EDUCAÇA.o E .- dos traballutdores telegnificos de 
CULTURA Sao Panlo, mnnifestando-se contrários 

(Está nubUcadO em SU'"'lememoJ à ani~tifl às Prefeituras Mu~icip'11S: 
~"' v em deb.ltos com a Pre·vidéncHt. So~ 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N9 239, de 1965 

Ci."l; 
- rla Assembléia Legislativa de São 

Paulo, manifestando·se contrária à 
destrujçáo das matas do Pais; 

) - do Clube ele Diretores Lojistas' 
i de São Paulo, numifesto.ndo~se con .. 

'SD 2.000, DE 1965_. NA ORIGEM) · trário à estabilldade do empregado 
i ama a Receita e Ji:ra a· Despcset da 1 que conte cinco anos na mestna em~ 

Jnião para o exercicio financeiro de· ptésa; -· 
.966. I - da Assembléia Legislativa de Ml .. 

MINISTÉRIO DA FAZ&.~DA nas Gerais, congratulando-se com o 
1 Congresso Nacional. pele. iniciativa de 
' levar a efeito a reforma legislativa; (Està publicado em Suplemento! 

Sobejas razút•s as~istem ao autor da necéssldn.de tlc tornar-se menos 
do projeto .. qug:ato anrma que os re- injusto e men.Jt desproporcionado à 
sultados obtid(,s com êsscs pequenos constituição econômica atual e me­
barcos 11áa ~fw !le molde a suportar lhorar as condições laboriosa"". 
os tributos que sóbre os. mesmos in- o contrato 1e trabalho ·não é mais 
cidem. mórmen~e se considerarmos a o mutuus consen.sus gerado num cU­
inexistência de qualquer correspon- ma de liberdade teórica, em que a 
dência ou grR.(:uaçâo com a capaci- -liberdade dos fracos é e.smagnda pela. 
dade econômica oo seu proprietário. libel'da!de dos ecr:tlOillicamentc pode-

Além disso, é df' considerar-se que rasos. !!urgiu ~ idéia do "cont,rato di­
a arrecada?ão clê~es. tributos, inci- rigido'' de Jo~erand <Ape1cu Géné­
dentes sób1e o.c; rendJmentos de pe-, ral de~t Tendences acfuPlleç de la tllé .. 
quenos pescadores, de nenhum resul- orie de! contrats, fn Rénw Trüne5 .. 



,.,!~ç~-f;;oi;;,r;;,a,;:9,..,~,"""'"'=="""=~-O;;,l;,I\;;,;R;;,;IO;;,_,.;o;:o;;.~.,;C:;;;cO:;;~,;;O;;;.R~E;;S;;;S,.;O,. ~N~-~~;S,.IO~N,;A~L~·....,.!(,;;S:,;_e~~~~o:,.,.:;II~)"""',_...,.~N~';~!Y'~r~.,.~_J9~~3~07_., 
trlelle ~· Dtoit C1Vll, t. aà, 1937, pá-i República (artigo 66, xnr. e n I 40), I eleito d• ci\leUIO d• 1!11Pôt.lb de ren- () SR. PRESIDENTE• \ 
gmas. lt:JJ. . _ ru que ~!JlOV!uem reg\stru de ctet:htos da" .. 

P01 1sso o Estado ihteivem a fun ~ub reserva ou de contlatoo a. ,qUI! 0 . (Nogueira da Gam1~) - O expe .. 
d·: cr1a.r UIU ?UUJUnto d.e condições so-~ T!ibuna. ld.~ Contas tenha recusado l'e- . S&!:l. d~ Couns~õe.s, em l) d3 jauei- diente 1id1> .....-ai b. pu:bllcaçâu. 

1 

c1aB qttc, no lhta d~ contrato de tra.- giStto 1..'3-rtlgo 77, § <JN, Em toUc's -esses JO de Hl63. - Mi!ivn Campos, I?re~ 0 Stt F.PRlCO REZI~f'jj}:· 
bolho. favo_teç~;n nao so. o contrato~ çasoa, a matêrln é fmanceua. tl~ta-so stdentQ.- Pmto Fene1ra, Relator. - · . · • 
em sr, mas c1 em o am.oiente acte- de lelS silnplestnente forma1s 1 de Jc,{ erson de Af/1tla1. - ll'tlsott Gon- Sr. Presnlcnte peçu a pat(I.Ytu. pl:\<'a 
quedo a protcç~o rtêste coutrato -em le1s ma.temu.s e formaí.s elumctâ ~ !mi- çult~e.s.- Amaury Sill)a, - Aloysto de 1 uma quest:io de' o1·ctem. 
PJOV~t·._t> do op<:càr!o, bem como de ucnte jurista. ' ~ Ca.rva11w. - Josa11hat ilfarmho. - , • 
COlHi!~oes _ efe!IV!ld de mellloramf>nto 5J Do cxposti. verlfica~se que a Ruy ~ameuo.- LOlti~ aa srlt·cmt . .- O Slt. PlttSJD:t<:.NTE. • 

( 

<1"?. r:ondJçfw o:~Hnena. Entl·e estas se or;gelll do a\.·ti~;.o '>lJ da C:ommttl-' -tl Be.zerm Neto. <Noyucu·a da. GnMU} -'!'em a pa~ 
n~;Jue d neccssanamente a habllaç5o de 1891 fl a do ::trllio j 6 da. con~tit~~- :?AR:SCt=~ "'-'? 1 2.5 D" 195_ lavra o nolwe s~nadcr. 
nuPQUR a, que tn..gn a felwzdsc•e liO • I 1 • .c..n. ... • v • ~. a 
or.e.l.·ano, a Caltl.lll<\ em seu lar em çuo m?erm. ,tle 182~. tern uma brose Da Cmnlssfí de Le l .. ~· . ' A O SR. EVRIVO Rt!;ZEt.ihE: 
un~a "" a t · t, . • conn.uu. à.S ozsposiçues tto r-'"gm1e o g1s llÇLtO .. ,ocm~. :-m-

:, v;s . ~Ig ;.::mca e saudavcl. constituciOllal mgles. Posto ~~te a bn! o Projeto de Le.t do smwdo 'i (Pela ordem, Bem rer~t~ão chJ orn .. 
t· 1

1 
O P10JQto de lei determma en· constJtuição do Império se .J~'ltou mlmero 19 de 1963, que ol;;etwa tor~ dar) - Ell. PiesJdcnte, temu!!., êstG 

1 <' Pi..l~Lo que ns emprésas mdustnais pela tecmca m•>lé:;a bem c·or~ a nm obriga'tona. « t:unsfrucâo da ca- ano, urna inovaçtio utl ptc.!tessu de ela ... 
â'C.~s, u~un um ttJr.dc. pa! a ocm rcr as Constituu;âo gep~bl;c~na de 1391 'b~ ~ sasa pa1a ope!(l.nos por eniprê.<>us '/I· r.! boraqã!) 1eg1slaUva. 1!: o chrHn~tlo ot• 

; ,pb::.a.s cvm a_. cüush uçao das casa.a, cou a suo. mJ}HHl.çâo do artl"'o "'9 ~ts numtenhàln mais de cem jmtpl eya-~ çamcntlJ~progtf!lU::t., cotn QUE". eaptah• 
lk. ":1.se ~c lU 'o dos lucros lunncloa I da. Constitu .. · .. _ "' , • ', .ec. dos. do padroes tnternadonals que dlz::enl 
uu~ •. a1au~os am'ulS, podendo a res- • • Içao n.01 

L e amet!can.\ Ue res:pcHo a. c<:.s:a. 1tnportnnt<: e d(lct::n•es. 
pect1va unpon·t1~1a s€or inclutda .:u~ 17B7,_cuJa ongem e tambem O.e ins- Re1atuz: Sr. Etim.U11do Lcv1 mr.tétla, o Go'!'êll10 prorwou dar oi' .. 
Tnf'l tl6p~;>. a no balahl;;'O fi.~cal para pna~ao mglt:sa. 'gan1e1dude aos futuros c~tatut-05 cte 
efetto de c~dcn!o 1r, impôsto de 'reud Afmna o dHo attir,:o 7?, secção r, 1 Projeto de intcJahv~ do llu~tre se~ !Lei de meu.s. 

Re,,ca emo9 discutir se 0 tJwret~· da 1'CICrida Const•tu1çao nmtc-a~neu-~nador Va,-,e01~ce1~ 'l'f)r;~~. dNell:nmal1 Eh:ât prupoetç-[,a foi recebida cchlo 
J?t",Le tocante, nho incide na prorblç5.~ 

1 

can,rt: •·-:r:o~o p.rojotú de le1, autunzau~ y~e ·'as ~mpresss U:d~&tlJaJ~o; com ma1s um Vlt:ow,u IIl~trumcnto de a!têra~·ilo 
ao tHü.;.;n 67. 1o da Lei .M:agnu. de 1946 do u l:lnça.r llllpo:stos, deve cman,;~.r da d. • 100 (ceJ.n) emp1egaàos •lCllm ouu- dt~s ve-UHts Cf'>trutu..t'~\s orçamentaLf\S 
quando dc-llmlfa que "t:a!Jc. à Cfti:Ylara Camara do:-; Deputados; o senado,}..!'..)~ I gados a construir c~1sas e ola.s p1.wa

1 

do BrasrJ. 
do::; Deputados e ao P.re:-:tdente aa Rew tr~m, potlera proopr e votar tnudlflcu~ morad1a do::~ mesmos" tarugo 1"}. Acm1t2ce, Sr. Pt·P:sldenW, ql;e a ca .. 
pubhcu a nnc1atJva. de leis tle flxJ ·~o 1

1 
~oes t:vmo nos outros projetos de 1e1• Pata tomar exeqmvel a dete1nnnrv;ao, 1n~ra. doe; Deput.adcs não se está cow~ 

oa.s lorr·as arm!t<las e a de tôrla:3çus lAU Bill.s for Jatsmg Re'l-·enue ahalll o a.rt1go 29 p.rescreve que as emp.re~ar;,portaudo a altura da medida, Pr.lltllJE!'~ 
leJs sobr~ tno.tenn fmauceira··. ~' J orjgluate m Lhe Ho-u;;e of Rep1e,.:;e!J~ abian~Id~•s const1t~ürão um fundo de por omissão. pur a~;5o ou. desídia --

A otrgem deste dli:iposJtlVo esta ~u\ tative.s; but the sena.te may pro pose consu uçao ~alcnlarlo sobre ate 10'1<1 1 pouco tmpo~ta a aJtmpntlVl\ - est~ 
Con~t.ttuiçâo do 1m. perJo cte lSZi .

1 

or concur 'li.'lLh Amendrneut,s as 0 ,1 I dos lu<:ws hquidos anuall:i. sonegando . ~\ tlpieciacao do Senado 
em ;-;cu ur..;,~o :w dava a c~ . ' ~l~e other BiUs}. • 2 J ti"" d . _ F'cdetal aquf-1~ projeto fundametttoJ, 
ch-lti·'··a ua~-t'"1e1s sôbre 1·mp:n •• ltao'.~' a nn- .s.egunt!o ndvertc. c_uoJe.<·, nos Prmm- 1,,:-,,fl'•uuos llCtUl. 0 a sua proposwu.o, q~te é o o1.·~a.me~w, c_aracf_eri,c.:tic.a J.ut ... ...... " o "" pa1·1~menta1 tlutnmeu~e c 1 e pr 1 1 d c 1 f.t 11.) 

Ai:trrHa a cuustituição de 1891 \at·~ P!O.s Getttzs ao Dzrezto t:onsWuciomll e.xp!ica que ;·as convenHlucins .. IJata. )la. nnorua a x s ncut \ 
tigo 36' por· sua vez: ''Salvas a;i ex~ lWs Estudos U11idos dtt Ametica (BOs- todos, de os empregados residiri:'m, em 1: aA11aEm,,c,nento, Pnc' tosdto,.,o"lno',u,}lldo,., • de 
C('Ç'•~a diJ arli o 29 {~·1 ' ton 1898 P 511 ·•neste preveit ' • 'a 

011 
·IJ h. .., \ 

0

• "· g · . ltVUOS os pro;c(,'~ 
1 

• • · • · v ~.c condü.;ões condignas, pcl'i.o do pló:pr~o l!Jf.i4 âispõe in verb 1!J" ([.P.) 
de 1!!1 nodcm tt~r odgetu mdi&tin~;- ~co~·por~ um prindpio da Constitm- lutai de t-ra.halho, são óbvias, úlspen- ' · ' ·· · ' 
meutc l1'<\ C:\mnra ou 110 S('U,'idO ;ob çao m?:l~a q11.e exige que tôdas as leis snndo maiores comentú.rics''. E prol:i- ''0 11L't.i,:w 37, n" XV!, th c'ons .... : 
a imdaLl\•a de q{mlquer dos '.::eus de impôsto se ori,rlnetn úa ~::~:o:;~. segue: "Já exLst.em icuváv~::iG lntc-iati~ tiltüção. p,1s23 a vtgotar cotn a se• 
tne~;ltro;.,· . ~ d~~ Col?u~s·•. Sô_bre o concet.o rle \'ns nesses seu Lido, ro?.s a. genero._Jiy,a,~ gu1nte rP.tlaçilo ;. 

E..is a e;.:c:ç~o prevista. fiO arti:,:o :J9 lels de lmpo::!!OS ·VeJa~:;e Ma.y, em sua çâo da medida impõe-se pft.rt\ o bem.. "Art. 87. C o m p e te pt'ivetiva ... 
d0~ C. onstitt_!lça~ ~e lU91: ·•compew a C

0
?"

0
sutt. Hu;t, jtr;ao. "\.'1!) • T?~ "todos' e~t.al· sOcial e maior p1·oàut-iv. ida.cle". mente v o Pre.!!idente da. Repú..:o 

u-n~r..ro n. m~cmttVa. t.lo acUamPnto da _ s ... ros pro e.J;g podem origJnur-ae . blica: 
ses.suo !Cf!;isiativa. e ele tôdas tH kls md~ferentement~ em cada casa", fi- 3 - O proJeto, qne tomou o m1rnt:~ 
de untmsto~. da~ leis de üxaçao 0~,5 nallsa. Coolt'~·- ~-r,g 19, deu entl'a~a ~ua SC_!!l'~t~l'ill ao xvr Env!ar à C:1mP.L"l1 f.hJ:!l 
tfin;fts. de terra e mar, da diScH<·~~ao C?!Jserva~f;e: n. s:oim, na evolução õo ..,eua~i.o .Feàernl, seçao. de 1)~to·.~mo, n. Deputadc.3, ·rtlé ill de jHlho de c<."i.-
d05 _p~·~jeto.s off>recidos pelo Poder r·egtme ~onstttuci~no.~ . bt'adileiro uma t~, hl~ mais de d?js ,nr;vs._ ..:. Um:u.uté da ano, a propu.stà do m·çanH~l}..to.'' 
~ccttLlYo e a declélraçfio da proeecten~ tendência à d1mmmça.o tios poderesl 1o de. abril do H.l03. Tfatnlta, po~:tan- Muito antes da. uudficim:t ho!'G dA 
ela ou lmprocerlt!ncia de acu.saçllo t:Oll- do senado, desde a Constituição d~ ê~l:ie 111tetlm multas 1orarn as ocor· julho do m1o e-m rtG·so, o Poder E1te'" 
tn1 o Prcstdente da Republica r~o- 1891_ à de 1946. Tal atitude nào se reh.cias_que_ vietmn motlmcur ?.S ('OLJ- c-Ht.ivo cumpriu n imposição can.<>tifu-. 
tét.mos tl() artigo 53, e coutra 00 \l;,: ju.stit~ca, eis QJIC ua Inglatel'i'a se deu dlçuf.!s ms~l.l'a.d-oras da 1e)iz inwiutiva cional e remeteu it Casa. Yir.inha a 
llistn,~s de E-stado nos crimes .~OLlP-XOs esta prhrtazla à Câmara dos Comuns do n~l:Jre senad?t VatoetmceJos Tõrre:t. pt·oposta orqamenf:'td!\, vale dizer, ti 
.c•Jm us do .?resic'lente da República". P_or ser esta clet.'.va enquanto oa Lol'ds A pr1~1cipal e~: consllbstauci~da na ptl}j~to de atçamcnto-programa. 

o diplom~~ mHg·no d.e 1934 tn.nlg\J 43, sao q~a~e to?os herecUtát!os. Píl.l'tiu~se Le: nmueru 4.3 ... 0, de 21 ele ag-aMn õe De ncôrdo t-om di~ tli3Wvos :·te 1, en..; 
i 1Y_) • ~Inpuou H prenog,ativa du Câ- d~ Pl es;.;:IllO.,to de qne aiJ, 1~is de lm~ 196<1, que ~r~t.t.m a.mpl~ntcnte. do_ pm .. tais - p.un:-ce-me Eu e o Re!/fl:i!utlJ 
me1·a B<11.~a. aludindo à materia itsr_•al J?US!.oo SCJ ~podem ser votadas po! um blema ha~lt~:cional, com n._ Cl'l}:u;aa ~r;>) Comum hWI:' de se ad<-~ptàr aO Hn:P{! ... 
~,tmanccmJ.._ .O"":_l. a espr~ssâo at:ual: 1 °~~~0 eJCL·fVO e popu!ar, para :1~0 .5C B~nc.o ./ii~~10P~1 de Habltaçao, otiJO 1 ra.ti;vo constitndonn1 . ctro menclon:t ... 
'.1.~da.i tM leuJ St}bn~ t_tz~terta finaned~! a~h~i~t o !JO":o e dai. a exclusao da I fUtigo 2 ... dtSpoe. . jd:o- a :...:nm~nu do.s Dcputnd'Js det;e.-
2a ~que escapam à uuciatiV!l da se-! Ca.l_?ala Al_La mglêsa. •·.tUtígo 22. 'l'õdas as etnprtsas na t.~r ll!t.lm:u"lfl o exan"fe da matêi'iU. 
1~a.o.o, n-os tenuos da constituic:.ftJ de 

1 
_No B~.'!:lsü, as ~uas Casas do Con~ do pais que mantenham fin()re~a-! no rUa l5 ch: setembro, V!\le -dlzer. hâ 

l~4.6. . f,l€SSQ ,,a{) eletnas e o Senado n~o dos .sujeit.oe a desconto p~p·a·- ()5 i QllaSe dois me.~es; e o. s~tl<HlU, f!.'Ce"" 
S~JJundo Tenustocles Brandão cavai~ 1 tem ,.oo podetes am~:Jlos do Seaa:to Instttutos de Ãposentaddl"'i'J, e 1 benda naghe_la dnta 1\ proposta, terht 

&at}t-i a mate na ti.na.nceira al .... raagc l f!.n~ellca~o _do nol't.e, ey5. que Cs~e _.Jode Pcnsóca t;ão obrigndRs a cÔutri- I prazo até ~t de out.\Ül!'.) P~tl'a .com us 
t~uo que se ~·elactons com a..s c1p~l'a- ate recu.~::u a umuea(,~ao dDs Muust.ru.s buir com a pe!'<:tnt~oetl d.:. V'V emE'Pdas. bto é, cmn as alteraçoes. de ... 
~:)c.:,~ de c~·cdl~O,_ siste~na mon~L<.n·io, de Estado. efe~tnl.da !;>elo Pre3i~ente. mensal .sõbre 0 mont:nt~ dàs f~- volver tl l\Mnse.gem à Cal:ia de origem, 
s1stenw. tnbutano, enfnn tudo 0 qLle . JJe qualquet mnlHm-a, embora esta lhas de pagame~rt , t a ·f>. . na qualidade dl:' Cflmnra-revJ~ora E o 
ciis.s_et' com as íinanças pti.blica.s e ..:om t~cmc~ nfi.~ sej~ malJ;; condizente com tlt~Jção d; ~apttat d~a:B~uc '~ ~t_.,: r;Jr~a~o fatal p~ua todo o cor;g; C.'lso SI! 
;,. 'tida. fmnnceira da Uniát: .Sltuaçoes h1stóncas supel'adas, CIJmo a . . 1 d H b't "á ,, 

0 
•t es.,.atrá., !napel~ve!m.f'nte, a 30 rl.e no-

~le acôrdo cor.n 0 ex-Set~ador Fl"r· d~ l1ereditarieda.cle e vitaliciedu<.tn dll Clona c a 
1 

a'f 0 · vembro. vnle d~t.;r õrmt-r~ de 22 die.!J. 
r~n·a de Hot~za, em parecer nu cmms- qa1.~1.a_ra Alta, e a !etra atual da cons- 4 - Mas, alem_ de o!Jrigar a t.ódas . Ora. Sr., Pr~swenW. antes tire. notl .. 
sai> de Constiwigão e ~HlsUça ao tle~ ~-lt_u~çn~ de .1946, que \'eda u.o senado a~ emprêBa.s e nao apenas as inc.Jw;~~~~a ó.~ .. QU!-: soment.~ toje, ~Casa to~ 
naJo, publicado no Diário do congTcs- lh1cuun·a BOJbre matéria nnan~eira. tnas que tenham -pelo menos cem lfll!â 1.!a ~ata~ os ult.ntos resíduos tlo 
;o de 13 de dezcm.bro âe 1947 ~p(l.g, ~6J No cas? vertenle, parece que 0 empl'egad~, o díploma de ngO.st.o de~?~~a.me~to. dMa..-,. aqui ehef9~?~· tr.l 
~.829), a Conotltu1c;-ão de l9:H. ·quü. pre.sente ptoJeto de lcl, esta!Jc!eçendo 1964 penr.me que, mediante planos fl_l·.01

m.af 
0 

e que. 
0 

que ü.~na · rJ. 
!lbran?er. na expressão ··matêrh\ n- ~m. fun~o _no ~eu nrtlgo 2?, de 10·,~ dos at;rovado5 ~ execuçáQ r~ntr?lada. pelc~h~i~ dj~a~o d: n~~~m~:~! 0 

..:eHP.tlo, 
lln.nt~Hu.' nao s6 as Jeis de re.ceHa l,w10~ llQUl{~OS dos balanços amuus d~s B2:~lt~O Nucwn~: de ~Iab1taçao, ,\:; em~ J • 

;mno a.:;; çrlrtdoras de despe:.;as, <'"l:na
11

_ empre-sas mdustríais, podendo tal presas poderao aplw1lr diretamenM Sr. ~res!denl.e, t.n:ta-se de mn furto 
;endo o fJ-rçamento e as de conto.bih- quant-ia ser jncluífla, como d~spcsa no 50~0 do valOJ' a que estáo obrigadJs elll f''XCESJ;;lVO <:Ie pra?.o~ d.''Ül'itios ao Se­
:i~de··. f'.mcurou ffio~tr~.n· a ~oncspon- bRl~mço fiscal, !Jat·a e1_eito de calbuio constl'ução de cas apropna para Ot! l nndo. (i J~ndlmph·ncle. ~~. Cfi:m;u-a. 
:lt'~c1a css.ecycia! entre 0 pod('r de uu- de. 1mpõsto de renda, tllminuirã a par- seus empregadüs \arhgo 22, ii. 101. I que al~~s \_em sm~~v !.~e.aciva, ês~~ 
.ortzar deo>pesa e 0 de cl'iar trilr.1tu. ce1a de' impêuto tle renda que !:ane à 0 ano to.1 mais <tbllSl"\ia nmtlA e ma~s 
~m face da repercussão da de~l-H::~i União. I o~ o s; vê, o a.ss_unlo e'"'sta, ~ob o 

1 
censuravf'L quurydo se te~ e~ vista. 

;ótJre: a receHa, ou sôbre os meio.:;, de E::>ta dimimüçâo siguf!ica •. una di- a~pecto 1e.,al, convementí:.-"f!l~nte tesoJ- que .~ maté:m ~ ums Vf.'ldacl~zrn ze~ 
lbtet recctrn mlnuwa.o do imno.:.to de renda V .. U VIdo. A esta aln~ra, med1cta 0ottw a volurao no nrnb1to otçnmc.>utáuo. por~ 

Daí ar
1
n;

1
a·r em seu b ·'lh t . _ p~la União e êonw a materi:ot/~\ ~ proposta pelo ennnente senador Vas~ q~te .t..taT no sel! bôjo Llll] pro.:;rama or~ 

•er 
1 

• - 11 a~ e ~~~.c- tária · ma' é i" , .. . ~au , cancelos Tórre!:i, embora antetJur eo-lganico~de- Governo- org·âmco na s:ua. 
' ,q le ou~u~~n<J:O pod~ ser a mte1pre~ ao e e t r" fln.~ u<!e:Ia, mw L:ttbe mo iniciativa, constituiria ctuplicidade e:xtensao, oraânlro na stta. profunctl­
:.?'ç~o do !I._ 1-~ do al'tlzo 67 d_a atual to S ~lado~ imc.~atlva sobre o as:sun~ I e, quanto àl:i obrir,.açõe.c; que ítnpõf! v€:r~~ dade, orgiíniro nn sua C"tn!'l€xt1íH·l" . 
....-~1~~ Magna., té~ a sua dJscussúo e SJm à~_Càmata dos :?eputados. d~1.àeil'O bis in idem. p(,r isso, z-mból·a Então nós. q11e jft cteviP.tno:.:r~ trr de-~ 
n.lc,_.ua na c~mata dos Deput~do.s 1 7) Em 1 r.cc elo expo..,to, somo-; d.f reconhecendo 0 e.lto mí•ri'o de -que se volvido o Crc:amento à C't>.msra ··m dia. 
Hto o,Q~tneute as leis de impostos Hu~, p~rece-: que o Pt?jelo deve ser apro-

1 
reveste, opinasse c~ntrâ;ia~ente à ;ua;31 de outubrO, .<;ó o ,:;'~tfunos rP"r~ben-

:~g~ 6), II1, temo as de ..1rçumento: \:ido, com a segumte apro,·ac.áo Ido, pràUcaml'n(e, ho1et? 
.ar 1:;-v C5, I-In, combinado tow o~ 1 . EM · · ~rt(;J.J 67,) 3~" c 8""1, XVD, ns df' ab~f~; ~ ENDA N" l~CCJ Sala dns COtnlci;~5es, etn 26 de outu- Sr. PrPstdc'"lt~i,. d~sf>Jo sn.!Jer qno.l -~ 
;ura t.!c credltu;, especiats e extnwi- i Ao arUgo 21!: bro de 1%5. - VíV.J!dD- Vma, Presi~ .'!lo1uçtfio Ql~l 3 

. • .fro ... du Sen::tt~\1 d \.~:1. 
iin;tioa u· s- II m.bJ 1 · dente Ednt«PhT··d T.' 1 "'~ a s.epro em:c 

"'" . ~t~ · !.;W i), • co . naco ~L'IU i Suprimam-se 113 p::t.b,\·r~.io: "pvwndJ, El''· ,j·- - ~ ,,,,"· ;: · :~~:[,r. - ·Não acr-f'di~rJ. Pln vt,Vt~i' 1~'> t?rmo.1 
) arttgo_ ~>c_ P~ta.g-~.!tfa l.i.lllcuJ, !l"' d~ a respectiva imponu.ncia 6er iliClUldu I 'J: · 10 .Rorr~·'· z..; :.- ,'_ 1.~.~ ,_,,~de_.- no Congte.:;'=o l'nl' cl ~·el·-if\c .... ~·-lil "'tnr-
LP,r<lvaçuu de conta.:; do Presidente Ü<\-\ como despesl\. uo balan.r.o f 1 , llertbu.ldt> yie.ra. ·-~~a·'· ..... ·~ ut!tgel. me; .inédita, de mensage-:r.s grpcrna-

~ .., !SOa. • para - JoJá tc.td. - Att:lto Ro-n-úmct-. ~t9Jii, c:Qm pr9.z05 galopante,, ta.-
.... """.,.. ___ . '.-J 
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da ~ustiça e Negócios lrtterlores. 
de Minas e Energia, 

Art 29 Esta lei entrará em vigo:..· na I e 152}, criou em cáda sede de Gomar· 
data ·de sua publicação, revogadas as ca um conselho Arbitral, c?~~~ü~to 

tais, preclusivos, que o Senado tenha 
tempo, was tempo não material, tem­
po em condições de calma, Je refleXãQ 
e de hermenêutica, de jnterpretação, 
Vil! e dízer, de espírito público, para 
examinar, em tôda a sua extensão, êsse 
elefante governamental que é o Or­
çamento da União, 

Oever-se~á. então, aproveitar a re~ 
túWncia da Câmara no descump.ri­
snento de seu dever elementar, para 
tntervir, não no Regimento, que éste 
não a tem impelido, não a tem con­
duzido a. cumprir, a tempo e a bora, 
a sua tarefa. Mas o que se faz .mjster 
é alterar a Constituição, para :slabe­
Jecer a figtUra da aprovação ficta na 
Câmara dos Deputados, sempre que 
ocorrer a hipótese de, decorrido o 
prazo assinado à Câmara vizinha, não 
se verificar a deliberação legislativa. 
E então, todo o expediente viria para 
o senado, que entraria também num 
regime de concentração de prazo su­
jeito à aprovação ficta da mensagem 
presidencial. Como está é que não é 
possíVel. 

O OrçamentowProgra.rha do Govêr­
no - é o meu caso e conheço a casa 
de alguns colegas que estavam prepa .. 
rados para ésse mister - iria receber 
um debate ampio nesta casa, porque 
é matéria nova e, por via de conse­
qüência, capaz de suscitar conll'O\'É'r­
slas, e nelas a crítica favorável e a 
c.tftica desfavorável, mercê do debate 
democrático, das idéias, das convic­
ções e das convenlências. 

disposiç·ões· em contrário. f de um representant.e . d~ M1msLe.to 
. . _ 

1 

Público, dois da Assoclaçao ou Sindl-
Ju.sti/tcaçao cato dos Emprcgado:"es Rurais da Co· 

- 1 - Pelo sistema da Consoildação ·rr.arca e dois da Astociação <>u. Sin~ 
das Leis do Trabalho, na audiéncia 'drcatc dos Tmballtadores Ruta1s lo· 
de julgamento, é obrigatória a pre- caL A ~ .. 

sença pessoal de reclamant-e, sob R~- Penmt~ _esse Con..,elh~ ~e~e ~e. /~: 
na de arquivamento cto processo . .co- vado imcralmente o. dlSSldlO I?d·!'· 
mente por motivo relevante v prf).~l- du~l, e havendo . acordo pera?te ele 
dente poderá suspender a audiência, sera lavrado o _termo. com força C!-e 
ma .. cando outra (arts. 843 e 844i. lel. somente nao havendo a concl-

2 ·- Com o advento do Estatuto do H~ç~o preljminar é que o realarrwnte 
Trabalhador. Rural !Lei n" 4.214, de Ira a Justiça do Trabal~o ... 
1963, art. !52) não t:avendo acôrda uo ? - Ocorre. ,9u~ ranss~ma, apos 
conselho Arbitral por lHe instituido, o dms anos de Vlge-ncm. da ~et, é a Co­
reclamante tem o direito de formular marca oude tenha Sido mstalado o 
o se11 processo na Justiça do Tral;a.. Conselho. N&o Cl?n~ecemos. mesmo 
lho pelo regime da Consolidação das nenhuma onde haJa se efetJva.dn tnl 
Lei~ do Trabalho. inovaçáo. t a velha estória: ag-ita-se 

3 - o pl·esente projeto tc:m o pro· forte campanha- pelo advento de de~ 
pósito de ajustar a situação peculmr term_inada 1·eforma. e d~pois: de ?on~ 
do trabal!utdor rural, fixado .10 ('am- segurda e sancionada f1ca dormmri:o 
po, que não deve, e as mais das vé- no )Jap(!l ou vivendo nos comentár[os 
zes não pode vir e perm11necer na lívrcscos. 
sede da comarCa para açompanlntr 3 - e:ste projeto autoriza ao tr:l: 
a sua reclamação. Seria um sacriiiclo balhador rural. que pelo Estat~to fm 
injusto, especialmente se o interessa~ integrado ao amparn da. JusRça do 
do .reside com os seu.c: familiart!s fora Trabalho, comparecer di~tamente n 
da área urbana. Tudo de,·e ~er feito esta. desde aue ('.m sua Cnmarca ain~ 
para que não se estimule o êxf)rto 1''1.1~ da não funcjone o Conselho A.rbitrnl. 
ral. Sara das Sessões. em B de novem~ 

Sala das sessões, em 8 de novem- bro de 1965. - Vicente Bezerra Neta 
bro de 1965. - Vicente Bezerra !velo. 

LEGISl,AÇáO Cl'F.1D-4. 

DECRETO-LEI N9 5.452, DE 19 DE 
MAIO DE 1943 

(Consolidação das Leis do TrabaUU.J) 

LEG!SLAÇlíO CITADA 

LEI N9 4.214. DE 2 DE MA:IÇO 
DE 1963 Era o caso de, ao decidir esta ques­

tão de ordem, endereçar-se npêl:l ao 
Sr. Presidente da R-epública no .senti­
do de. ou pela remessa de um projeto 
de Emenda Constitucional, ou até 
mesmo por um Ato complementar ao 
Ato Institucional n9 2. disciplinar, fa­
zer com que as duas Casas do Con­
gresso NacionaJ se ~ontenham rigoro­
samente, hermêticamente nos prazos. 
Sem esta providência, Sr. Prê.sldente, 
Srs. Senadores, a Câ.mara dos Depu­
tados. que já tem a capacidarle de 
iniciativa e a hierarquia definida. sô­
bre todos os projetos de nature?a fi­
nanceira, terá também a possibilída'­
de de anular, de subtrair an Senado 
Federal a oportunidade de oferecer a 
densidade e 1. intelie::ência do seu 
exame e da sua opinião. 

Art. 151. ~ criado um. Conselho 
Arbitral em cada sede de Comarca, 
composto de um representante da Mi­

Art. 843. Na audíência de julg'll- nístério Público, dois da . Associacáo 
mento deverão estar presentes o re· ou Sindicato das Empregados R.urai~ 
clamant.e e -1- reclamado, i.ndependen- da Comarca e dois da Associação ou 
temente do comparecimento Ue seus Sindicato dos Trabalhadores Rtwai~ 
representantes. local, 

Com estas palavras. Sr. Pl'esidente, 
confiando em que a Mesa não se fur­
tará de demonstrar que não está 
omissa neste tortuoso episódio, deixo 
gravada nos Anais da Casa uma pro­
posta no sentido de que o Exer:utivo 
- já que o Congresso não tem tido 
a. coragem de disciplinar a malfrj<t 
- o faça atrav,l'":l de pronosta, de 
~menda constitucional ou mesm.1, se 
Côr necessário. por intermédio de um 
ato suplementar. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem ) <Muito bem.) 

O SR. ·PRESIDENTE: 
ANoguelra da Gama) - A Mesa se 

§ 19 E' facull.'f...":'O ao empregador f a-· Parágrafo único. os represenhm­
zer-se substituir peio gerente, uu qual~ tes das entidades patronais. ou dM de 
quer outro preposto que tenha conhe~ trnb9.lha.dores rurats se1·ão indiradrys 
clmento do· tato, e cujas declaraç•5es noT essas entii!ade~ ao Minisí:Prio do 
obrigarão o proponente. 'flrabalho e Previdência. eoeial, na 

§ 29 Se por doença ou qualqu~r ou~ forma de seu.-; estatutos. 
tro motivo poderoso, devidamente Art. 152 . Os dissídios individuais 
comprovado, não fôr possível ao emw t 1 . 
pregado Conmarecer pessoaJmentc, po- oriundos da aplícacãn des a P.-l, se-

rão submetidos preliminarmente ao derá fazer~se representar por outro Conselho Arbitral. 
empregado que pertença a mesma pro~ _ ~ 19 0 Conselbo Arbitl'al só -poC!e.rá 
fissão. ou pelo .seu sindicato. - l! + d 

Art. 844. o não comparecimento do promover acôrdos ·entre as par .es I~-
sidentes e de cujo inteiro teor se for­

reclamante à audiência importa no necerá certidão aos interessados. 
arquivamento da reclamação e o não ~ 29 Se não houver concn~açãn. ~ 
comparecimento do reclamado, iru~ solucão do lití~í.... será atnbuida a 
porta revelia, além de confissão, Justiça do Trabalho, 1 
quanto â matéria de fato. 

Par·ágrafo ünlco. Ocorrendo, entre­
tanto. motivo relevante, poderá o p!'e­
sidente suSpender o julgament<>, de­
signando nova audiência. 

As Comissões de Oon.stituiçáo e 
Justiça c de l-egislação Social. 

PROJETO 
DE LEI DO SENADO 

As Comissôe.c: de comUt·'Liefio e 
Justiça e de L€qis7açáo Social. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama) - Os Proje~ 

tos de Lei que acabam de se:ç lidos 
vão à publicação e. em seguida, ás 
Comissões competentes. 

O SR. PRESIDENTE: 

de Relações Exteriores, 
da Saúde, 
da Viação e Obras Pública3. 

Esses sut>anexos serao encam~tlha~ 
dos à Comissão de Finanças pco~anti! 
a qual poderão ser apresentadas emen& 
das no pra~o de três dias, a partir d~ 
amanhã. 

E oportuno esclarecer que o cficic 
que acompanhou o Subanexo referen· 
te ao Ministério da Marínha, erubol'n 
datado de 26 de outubro, so chegGtJ 
ao senado em 5 do corrente, S'E!Xta· 
feira, depois de terminada a ~~ssáo. 

E' oportuno lembrar, também, qm 
em 4 do corrente esta Presidência ti· 
vera ensejo de dirigr ao Sr. Pre.:üden· 
te da Câmara. dos Deputados oficie 
nos seguintes têrmos; 

•·venho solicitar os bons cficio.t 
de Vossa Excelênéia no <;entidc 
de que a Câmara dos Dep1.ttado!: 
remeta ao Senado, com urgência 
os Anexos e Subanexos do Projeta 
de Lei Orçamentária que ainda 
retém em seu poder. 

Estabelece o Regimento Comum, 
no seu art. 44: 

"0 projeto de orçamento deva· 
rã ser enviado pela Câmara drn 
Deputados ao Senado até o dia 
15 de setembro e por êste devol· 
vido com as suas emendas até C!. 

dia 31 de outubro". 
Prevê, pois. o Regimento CO• 

mum, para o trabalho do Senada 
na elaboração da lei orçamentá· 
ria, 46 dias. 

No ano em Curso apenas chega ... 
ram a esta Casa cinco aul:>ane .. 
xos., justamente os menos traba .. 
lhosos, recebidos em 25 de \!Utu .. 
bro. · 

Isso significa que o Senado te­
rá o seu prazo substancialmente 
mutilado, tando mais quanto! de­
vendo o projeto final ser encami­
nhado à sanção presidencial im· 
preteriveJmente até o dia 31 do. 
corrente, esta casa ainda terá 
que remeter à Câmad a~ mas 
emendas a tempo de serem ai 
aprecíadas e incluídas no texto 
defini1 i\'O. cuja redação fü~al é sa­
bidam:'!He trabalhosa e demora­
da. 

'lra.::eudo a Vossa Excelência. 
estas observaçõe.s, estou certo de 
que providências adequada.:; serãCl 
ordenadas a fim de que o.s Ane~ 
xos e Subanexos que faltam venham. 
imediatamente ao Sctm\iO, fican-­
do de qualquer modo res!Salvada a 
responsabilidade desta Casa na. 
hipótese de não ser a lE--i orcamen .. 
tária ultimada a tempo de· e vítar 
a porrogação d.a antetJor. 

Aproveito a -oportunidade para 
renovar a. Vossa ExcelêV:cia os­
protestos de nlinha aita estima e 
mais distinta conatderaçâo. ~

ifestarã sóbre a questão de ar­
levantada pelo nobre .'3enador 

co Rezende após a leitura do ex­
pediente. que ...,.af ser feita pelo Se­
btor 19 Secretârio. 

São lidos os seguintes vrojrdos 

PROJETO 

N9 63, de 1965 
Dispõe sôbre a apliCitçãO do Estatr.lio 

do Trabalhador Rural na coma.rca 
onde não junéimw o Conselho Ar­
b!tral. 

(Nogueira da Gama) - A Presi­
dência deferiu, hoje, o Requeri.'llento 
n9 714. apresentado na sessão ante,. 
rior, em que o S.r, Senador ,José Lei~ 
te solicita informacões a serem pres-­
tadas pelo Minístério da Viação e 
Obras Públicas. 

O SR. PRESIDENTE: 

1!:.stes foram os têrmos do (ll'ício di~ 
r~gido, pela Presidêhcla do Senado, na 
d1a 4 do corrente. à Presiõõncia da. 
Câmara, sôbre o ~trazo no andamen­
to do estudo, discussão e V(ltaç.ão dO­
Orçamento, naquedt Cas:l. 

O nobre Senador Eurico Rezende 
logo após a aprovação da aia da ses­
são de hoje, em questã'l-de-ordem, 
tratou desta matéri:S.. soliclt.nndo pro­
V!dências à Mesa do Sena!::l. no san .. 
tido de que o fato tivesse uma solu .. 
ção satisfatória. 

DE LEI DO SENADO O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Ao art. 152; da Lei n9 4.214, 

N9 62, de 1965 de 2 de março de 1963 (Estatuto do 
Dispõe sôbre o· comparecimento do Trabal~ado:r Ruran' acrescente~se: 

trabalhador rural à audiéncia na "§ 39 Na Comarca onde não te-
Justiça do Trabalho. nha sido criado e não fwtcione o 
O Congresso Nacional ,decreta: 
'Art. 1~ Ao artigo 843,' do Decreto­

L_ei n9 5.452, de 19 de majo de 1943 
.fC.L.T.), acrescente-se: 
-. ''§ 3~ Tratando-se de trabalha-

dor rural e a reClamação versar 
matéria referente ao respecth~ 
Estatuto, o reclamante poderá fa-
2er-sq. representar, desde a au­
diênCia inicial, por procurador com 
poderes expressos, ou seu sindi­
cato." 

.!;)! 

#) ~,. 1,1 f' 

Conselho Arbitral, o dissídio indi­
. dual poderá ser formulado dire­
tamente perante a JUstiça. da Tra­
balho, e sob o regi:Jpe de audiên~ 
cia. previsto na Consolldacão das 
Leis do Trabalho." · 

â.-rt. 2Çl Esta. lei entrará em vigor 
na. trata de wa publicação, revogadas 
as disposições em contrári-o. 

Justi.ficação 
1 - O EstatutO dQ Trabalhador 

Rural (Lei n9- 4-.214, de 1963, arts. 151 

(Nogueira àa Gama) - No expedi­
ente Udo figurani oficios do Sr. Prt­
meiro Secretário da Câmara dos 
Deputados que encaminham ao S?.na­
do os subanexos orçamentários tJara 
1966 referentes aos seguintes órgãos: 

Texto da Lei e Receita 
Presidência da República 
DASP 

- EMFA 
Coordenação de Organismos Regio­

nal.s 

Ministérios 
da Aeronáutica, 
da Agricultura, 
da Educação e Cultura. 
da Fazenda, 
da Guerra, 

S. EXa. mesmo reconhe::!eu que tal 
solução não é fácn, por p-arte da Me­
sa do Senado, de .vez que só ·poderia.. 
ser encontrada nas letras do _Regi­
mento Comum. E êste, conform2 se­
vê do oficio do Presidente do Sena­
do, ao Sr. Presidente da. Câmara do~ 
úeputados, não foi observado por 
aquela Casa do Poler Legislativo. Nã0 
existe, no Regimento Comum. nem na 
Constituição, qualquer sanção para a 
demol'a ou o excesso dop- razo, na 
elaboração orçamentária, por oarte de-
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(!.llillQ.uer das Casas do Poder Legisla.- do Sr. Presidente da República, para 
'tivo. os quais o prazo é fatal para qualquer 

~~ssim, so resta ao Senado Federal. das casas do Congresso Nacional. 
tomo tem acontecidO nos anos au~ Assim, se a Câmara dos Deputados 
tertores, ms1st1r JUnto à Prcs1déncm exc~der o prazo que lhe é atribuído 
da Câmara, para qoe a tramitação da para o exame de projetos dessa inicia~ 
watéria ocorra naquela Casa, dent:tv tiva, êstes serâ.o examinados pelo Se~ 
õo prazo estabeJecidü. a fim de que ,nado, independe'htemente de qualquer 
cs dais Orgãos do f'odr~r Lot;islativo pronogação, e o Presidente da. Re­
p®ssam cumprir . com d;c1ência os pública terá sempre liberdade para 
misteres que lhe cumprem. pôr em 'Vigor o seu projeto inicial, se 

O SR. EURICO REZENDE - Com 
prazer. 

dade os toscos e anti-higiênicos cas·e· 
bres amontoados, que constituem a.s 
bem conhecidas favelas, encontradiças 
ern todos os Estados, o Am::tzonas, en .. 
tre outros. depoSitava fundadas espe• 
ranças sõbre os anunciados e benéfl.• 
cos objetivos da organização em apré .. 
ço, quanto à solução, embora parcial, 

o Sr. Edmundo Z.e1:i Felidtu 

désse angustioso prohlema, particularoj 
mente, em sua Capital. 

A espera foi longa e desalentadora •. 
o nobre Senador Eurico aezende, ao fim dos. prazos fixados não obtiver 

levantou, portanto, que:sr~o dl" ordem apro,•ação das duas Casas do con­
lnteiramente procedente, e que, 88 !P'esso NllCional. 
admitida, o sera maJs como uma Jt de se desejar que essas mesmas 
advertência à Câmara dus Depu- norma-S qenham a prevalecer para o 
tados. s. EXa. observou, CtJJU muita Orçamento, uma. das mais importa.n~ 
sabedoria que a matéria precisa ter tes leis A que o Congr-c:sso Nacional 
solução definitiva. E esta só sera f.> cl1amado a prestar o seu concurso 
viável através de emenda. à Consti~ e a sua sabedoria. 

V. Exa. porqúe tem oportunidade 
de, neste plenàrio, manüestat '3Ua 
confiança de que o seu Governador 
será um homem digno, como devem 
ser os dirigentes, no Pais. Entretanto, 
nobre Senador. meu Estado sofreu 
golpe tremendo! o seu ex-Governa­
dor. cidadão Pllnio Ram'os Coelho, foi 
violentamente ttfastado do govêrno, 
sem que se lhe desse oportunidade de 
defender~se, de rebat6r as calúnias que 
os seus inimigos contra êle levantaram. 
E até h{)je, não cumprido o habeas 
corpus concedido pelo Supremo Tri­
bunal Federal, o Sr. Plínio Coelho 
não pôde desembarcar no Amazonas. 
o Governaõor diz que não t-omara 
conhecimento dêsse habeas corpus e 
manterá o Sr. Plínio Coelho na 
cadeia. 

Os anos passaram .. se, sem que algum 
plano de obras, ou mesmo, sem êle, 
casinhas modestas de alvena1·ia bara­
ta, ctlm tabuleta indicativa, dissessem 
de sua presença por lã, inicialmente 
agindo que fôsse pelo menos, quase a 
dizer, benevolamente. que o rneu Es· 
tado, afinal, conseguiria estar. na gra .. 
ça da entidade incumbida de casas 
populares ... tuição, onde fique estabe 1ecido que, (Pausa>, 

terminado o prazo de tramitação da ~ 
proposta Orçamentária na Câmara O SR. PRESIDENTE: 
ou no Senado, sem que materia es- <Nogueira da Gama) - Bá orado~ 
teja aprovada, seja considerada co- res inscritos. O primeiro délcs ê o 
mo tal, independentemente d~;~. mani- nobre senador Eurico Rezende, a 
festação do órgão que assltn t('nha quem dotl a palavra. 

O SR. EURICO REZENDE - Re­
gistro e incorporo o aparte de Vossa 
Excelência ao meu discurso, embora 
sem comentários, porque não temos 
sequer vizinhança geográfica, pelo 
contr{~rio, distanciamento. 

A Fundação, todavla, não se apre ... 
sentava por aquelas bandas, com seus 
técnicos e obreiros, consumindo as es.­
peranças d:\ nossa gente_ hunlilde, m~ 
honrada e diligente, malgrado tod01r _ 
os mais ardentes votos que para tal 
fazia na alvorada de um Ano Nôvo. excedido o prazo que lhe foi assegu· o SR. EURICO REZI~XDE: 

rado em lei. 
A Mesa dO $enado registra, assim, 

com satisfação a inteira procedência 
da questão-de-ordem levan rada pelo 
nobre Senador Eurico Re~nde. E 
para dar mais uma demonstração do 
.seu desejo de cooperar para que c 
assunto tenha seu atendiru.euto e, 
sobre-tudo, o tratamento que Dt€I'ece 
tomará a iniciativa de enviar o tex­
to do discurso de s. Exa. ao Exmo. 
Sr. Presidente da Câmara dos Cepu~ 
tados e, ainda, o submeterá. aos Srs. 
Líderes de Grupos Parlamentaxl!::; pa­
ra que a matéria seja devidilmf:nte 
examinada e possa servir, pr.:Jvàve~­
mente, de subsídio à Emenda Consti­
tucional sugerida por s. Exa .. 

O SR. HERIBALDO VIEIRA.: 

Sr. Presidente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira àa Gama) - Ten1 a pa~ 

lavra, pela ordem, o Sr. Senadar He­
ribaldo Vieira. 

·o SR. HERIBALDO VII{IRA: 

<Pela ordem Sem revisâo do 
orador) - senhor P1·esidente, Senha~ 
res senadores, pedi a palavra pela 
ordem para acrescentar à questão de 
ordem suscitada e já resolvida por 
V. Exa., que o pleiteado pelo nobre 
Senador Eurico Rezende, além de 
justo, de necessário e de eminente~ 
mente oportunó, tem um precedente 
que precisa ser invocado neste mo~ 
menta. 

(Sem revisão do orador) - senhor 
Presidente, Senhores Senadores, ape­
nas algumas palavras ditadas pelo 
dever e diante da perplexidade de 
acontecimentos recentes. 

Ll, depoiS de ter ouvido no rádio, 
num dos melhores jornais do Pais, 
"O Globo'', a noticia. de que o Govêr­
nr Federal rem~t.eu para a Assembléia 
Legislativf!. do meu Estado os autos 
de um inquérito policial-militar ins­
taurado para apurar alegadas faltas 
ou ilicitudes do Govêrno do Espíríto 
Santo. 

De algum tempo a esta parte, 
circulavam noticias, ou melllor, trans­
piravam !1(\tícias - e havia mesmo 
um malicioso boquejamento insisten~ 
te - segundo os quais as autoridades 
militares haviam, por intermédio de 
uma sindicância, feito apuração de-
terminante de medida ptlnitiva na 
órbita da administração póblica ca­
pixaba. 

A suspeição, Senhor !'residente, 
maltrata; a dúvida, Senhores se­
nadores, coloca o espírito da criatma 
humana em regime de inQuietação. 
E muito n-Hmos perniciosa, muito .me­
nos predatória, muito menos nociva 
do que o comentário assim nutuante 
nas indefilüções, principalmente quan~ 
de fomentada por prevenção político~ 
partidário, é a certeza, é a convicçã.o 
de um ato. Antes, o Governador do 
meu Estado não se pôde defender 
porque não se podia defender diante 
dos imponderáveis, diante do bulício 
das esquinas de rua ou então do 
recesso dos botequins ou submundos 
das paixões partidárias. Agora. o Go­
vêrno Federa1 criou condições de 
oportunidade para o Govt'!rnador do 
meu Estado, com os elementos de que 
dispõe, de demonstrar área por área. 
setor por setor, ângulo por ângulo, 
detalhe por detalhe, ceitB por ceitil 
enfim, a Usura dos seus costumeS 
administrativos e a real e fidedigna 
aplicação dos dinheiros arrecadados 
da algibeira popular. 

O Sr. Edmunao Levi - Quis tQii­
saltar a dessemelhança de tratamento 
entre o Estado de V. Ex\J. e o meu. 

C SR. EURlCO REZENDE - Com­
pl·eendo o alcance do a:;arte de V. 
Exfl.. Realmente, o Governador do 
meu Estado não tem motivOs de queixa 
do Governo Castello Branco, nen em 
episódios anteriores, em ~ o: .Pmure 
manifestou solidariedade, nem nesta 
fase decisiva. Tendo havido, realmen· 
t~. um inquêrito policia.l-militar, sua 
tramitação deve1·á estar assegurada. 
Posso dizer a V. Exfl., ao Senado e a 
Nação, que o Governo do meu Estado 
ja-mais condenou quem quer que fósse 
no exercício de bons oficios para im­
pedü· a indagaçáo sincera da verdade 
e a apuração integ,·al dos fatos. o 
Senhor Presidente da República ao 
receber, através da autorldu 1t' compe­
t~nte, os atos do inquérito, cumpr1t1 
o in1perativo da Lei e os remeteu- para 
um órgáo competente examinar a ma-­
téria, estabelecer e 1·ealizar o seu jul­
gamento. 

O Governador do meu E:~tado en~ 
contra.se, agora, com a opnrtunidari<' 
ampla, sem coaç.õe::;, ~~m }We<;Sôr,:: para 
p1 cvar, díante a.o tribunal ao povo 
quE e a Assembléia .. ~egislativa do seu 
Estb.do, a correçíio de sua conduta act· 
ministra.tiva e do seu compo.:-ta:nento 
no âmbito da mora1 pública e, se fõr 
p1eciso, da mora1 privada. 

Espero, Senhor Presidente. qr.m esca 
dFcisáo não tarde, 9ara que a Nnçáo 
brasileira conheça re&.llUente o •1Ue st 
passa no meu Estado. E, ao fazer 
t:.~tes votos, renovo a minha co~fi::mc;a 
em que o Senhor -Governactor 01ran~ 
ciscc Lacerda de Aguiar detc.onstrará 
cabalmente no seu trabalho, como 
diria Ruy Barbosa, com mão no~urna 
e mão dütrna, a favor :to Espírito 
Santo, a licitude da sua adrn~rnstta~ão 
à frente dos destinos do meu E:::tado. 

Finalmente, Sf·nror Presidente, es­
pero que, sob a égidf> da Lei e ::;ob 

Como se alegasse, por fim, que os 
seus recursos próprios não rue permi ~ 
tiam chegar até à outrora cidade ri .. 
sonha do Amazonas, fincada na mar .. 
gem esquerda do caudaloso Rio Negro, 
os seus representantes federa-is, entre 
os quais me incluo prazerosamente, 
passaram a consignar dotações no Or­
çamento da República destinadas ex .. 
clusivamente a êsse fim. 

Infelizmente, não sabemos por que, 
de nada adiantou o refôrço com en­
cterêço cspecia.I, coisa alguma lá foi 
realizada, nem. mesmo, creio, o obsé~ 
quio de um estuda como "enganosa e 
grande cortesia". 

De sauoosa memória, partt outros. 
talvez, merecerta do Amazonas, a de­
funta, em letra esculpida por um de 
seus decepcionados caboclos, um aden­
Go glosado a qualquer epitáfio que-? 
porventura, já se inscreveu na lápide 
em que se transfigl.,lrou sua pedra 
lnattgural, tão exaltada e aplaudida 
no instante da cerimônia festiva. 

Dêsse jeito, apenas passou ao targ~ 
pxàticamente ínvisivel, mal se identi .. 
ficando aos olhos, sempre) não obs~ 
tante, gratos e.o pouco que lhe desti ... 
nam, da população atormentad-a, den-
tro ou no quadro das realizações go.. 
vernamentais com finalidades cons­
trutivas, de uma época que se fel. 

Na voz do poVo, "um desengano 
opot·tuno é um benefício importante"~ 

O festival de emendas, em que se 
trallsforma eletrônicamente. entre 
nós, a elaboração orçamentária, quan~ 
do da contemplação de um grande 
pedaço da planície verde, por graça e 
obra nossa. dentro da orquestracão 
rotineira, periõdicamente a estM ali-u· 
tas de cadã ano, à terra de Ajuricaba 
um esbôço de sorriso incrédulo aflora­
va ante a persistência ou ingenuidade­
de seus mandatários. 
_ f'ace,. contt1do, ãs sucessivas def'\l r 

soes fm o crucial problema põst. â 
margem ... do Rio Negro, ' 

Quando da elaboração do Ato Adi~ 
cional que instituiu a parlamentarismo 
em nosso país, tive oportunidade de 
apresentar emenda, ·aceita e inserida 
naquele diploma legal, e que resolvia 
eSBa questão nos têrmos sugeridos 
JJClo nobre senador Eurico Rezende. 
V. Exa. também, Sr. Presidente, com 
muita procedência, acha que deve ser 
adotada. o quanto antes, nesta e na 
outra Casa do Congresso Nacional 
para nue não fiquemos à mercê d~ 
vontade da Câmara dos Deputados 
que, transgredindo normas regimen. 
tais, abusa dos seus direitos e faz 
com que nós, no Senado, fiquemos 
privados de cumprJr com o nosso 
dever. na díscussão, no debate e na 
.aprovação do orçamento, opportunum 
tem pore. 

Quero, sr. Presidente~ sem entrar 
em polêmic:t, sem ingressar em faixa 
de minúcias. porque o momento não 
é de loquacidade, e sim um lnstante 
de defesa. ~trayar nos anais da mais 
alta Casa Legislativa do Pais as vozes 
da minha confiança, o gesto d!l minha 

a proteção de Deus, o que existe sejn 
CL'rno o orvalho que a noi~e da pt•li~ 
tica depositou nos canteiros e . que o 
sol da manhã, o sol da verdade, des~ 
mancha inapelàvelmente. (Muito bem! 
<Mui to bem . ) 

AgO!'~· a Fundação da Casa Pop.t· 
lar, extinta em boa hora, tem sua cova. 
rasa, espécie única que lhe poderia 
ser reservada, com a sorte de uma 
daqu.elas sepulturas em que, para um 
Cami1? Castel~ Branco, "se insculpe o.. 
ep1táfl0 do r1so, pelo ordinário te- .., 
cham-se para sempre". 

Esta, Senhor Presidente, a minha 
questão de ordem. <Muito bem), 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: 
fé inabalável de que, nessa encruzilha- <Nogueira da Gamal - Tem a pa~ 
da decisiva do seu destino, em que se lavra o senhor Senador Vivaldo Lima. 

O SR. VIVALDO LUU: 
<Nogueira da Gama) - Agradeço 

lo nobre Senador Heribaldo Vieira a 
cooperação que S. Exa. oferece à 
matéria, que será devidamente 
J.preciada. 

Além do precedente Jnvocado por 
). Exa., que existiu por ocasião do 
tistema parlamentar de Go\-•êrno. pode 
tegistrar-se ainda a norma em vJgor 
an relação aos projetos de infciatfva 

formaram a.té amarguras revoltadas 
no selo de sua famflfa. tudo se es­
clarecerá, e poderá o Governador do 
meu Estado continuar, diante do tri­
bunal da opinião pública, que neste 
momento será impiedoso, com a suã 
consciência tranqüila; e de que. depois 
desta tormenta, êle provm·á que fol 
digno, completamente digno da des­
vanecedora confiança popular. 

O Sr. Edmundo Levi 
V. Exa. um aparte? 

{Lé o segumte d1scurso) - Senhor 
Presidente, q·1.ando existia a Funda­
ção da casa Popular, criada para fins 
especific~menre sc·C'Jais, no sentido de, 
progresstvame::lte-, resolver o problema 
da habitação das classes menos favo­
recidas, que se vallam. em desespêro 
de causa, das improvisn,ções desorde­

.f'Hmite! nadas, onde lhe-s fõssem possivei.s ti~ 

A fim de se dedicar a tão nobres e 
hu.man!!s prop•)Sltos, antes, virtual­
~ente 11morat1o.s ou omitidos pela en­
tldad~ pioneira estatal, surge, dentro­
d~ ú!Ientação de nOvo Govêrno da Re­
publ~c~. outra organização com sigla 
ausp1c10sa - BNH - com um Plano 
objetivo e execução assegurada. 
Enquadra~se o Banco Nacional de 

Hab1ta9ão, de acõrdo com a legislação 
espe~if1ca, como setor de execução do 
S~rv-l(,"O Federal de Habltação e Urba~ 
n1smo! no esquema de recuperação fi~ 
nance1ra do a-tual Govérno Federal 
tendo por base, primacialmente o crê~ 
dito rotativo, isto é, estimulandO cons­
truções residenciais do tipo popular. . ' ::\ar-se, por bem ou por mal. na ver· 
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tw .. ; f:mmcia 03 em:preenditn:en- 1! Ta da Fonset~a. .A u:::--ilia:r L~gi.~fa~ · 
tos. ctandn àB l:ót~1 p~ü1hí?.s de ho.- tivn, .PL~B. da S..:eretm·itt do Sê-
bil.a:;-ãi'J prazD l)ara pa:~-t~!u~nto.J nado Fec!'ernl. 
De::>fie sua fUndação o BNH já t Em ctlscus~áo a terlnção final. 
Jmzsl~Wtou a cr~:-ç-f,o_ de.lB ~01~-~ Se nenhum do~ Sm S~nath)l'es dl."~ 
pé.lün~s _de hab1taçâo, est.aauau; 1 st"js.r fner Hso tta pa!!:'.VrR, encen·a~ 
e 11\Uni.dpais, pt:J:í:'-'zen-do um. to- f t·e-i a t\iscns~ão. <Pttr.Sa). 
t3-l_ de 31.300 umct::aes _ reslden- Esf.!\ encerradft. 1 
cw1s. t'il!·a :'1- _ext>cuçao desse pla- Não h1!Vencto ~emcl1das. n-em reque-l 
no, cút!J 1~ co:npanhias de Habi- rirtlentt;s para que a ret\ar,fu) ·final u~~~ 
~~:çJ.-o, de ldox;etôa<;~ comprova~::\, 1a:sul.mwt!dà a \"otos. é à. ruewa dtt­
e.-:_palhad_a.s pems li1.:actos_ do :S_ra- da como definil--'\'iimcute a.m·ovada 
rs:u, mov1nlfmta.r-.::c-a mn r:e.u1tal • . . . _ "\. . ' , f ' 

~- en{n~ C.r-3 45 a Cr$ 50. l>HhU<es·. ~l~~ependentn~n:elJh! _de ,ó,a:~~· .,~o~ 
A·~rescEnte-se, out.roosim, qne !á tet_mos. do ~l. t. 316 A, do R ,.m~ 1t 

se acha uronto pat·a entrar em I In~er..w.. 1 .· ... 
t!~ecuçâo O sii!ten:ra da (•economH O ~,r~:;et.o de rcsn.ução vat n pro-
c p0utxmça", dcst.ina:do ft behefi- ( mulgnçãn. 
ch<-T n elasse m~rtia cnm fint~.uda- 1 F.' a gegu;inte a r-edn.ção finnJ 
rnt:~HO:> e a indústr:ía_da con~ti-u-; aproYeda. 
ç<"w c! vil com estmmlo.s flnanc'éi- 1\ R , á 

1
. 1 à p. ~ -1 • Re 1· 

ro,.;. ' . , euoÇ o J-11!1 .o to, e o td! __ :w _~L-
. ._ . ( ç:ío <~ç 101, de 19$fi, que 1Jl'DT1'0yd. 

'? &·, €c:rfl,fi."rtào l,et·i - Pemute V. f ptir utn ano a licença_ concedida a 
E-s:â-. um _~parte? l r.bfz .RP.:r-wto Vieirtt da Ponsera. A«· 

O -8R. VIVALOO J...IMA - Com j x-i!ií~r tegis~aüt,o, Pt.~a. ~ Quadro 
J>l'MWl'. I da Secretana do Senado r e-deral. 

O Sr. Eãmu#U!o Lei'i- Nós, com(lj A Cmulssão ?.pteal'.nia a ~M:a.ção_ n· 
n.mazc.nf!nses, vamfJs pedir a Deu~ que\ mH i1o Projeto de Re.s01u~uo n? 101, 
et::m.:. c~sas que tJre.t.endt:m construir I õe 1965, nos seguintes têrn:ws: 
:no Anut~onas não seJam 9omo aquela.~ RESOLUCAO N9 DE 106~ 
-tGUskuhlas em Tn.guah.uga, que o · 
pDl--a Jb. apelidou Õ<! "Vila. CabidP." o SE'nndo F'e-d~rnl resoivf!:; 
)Jct'que cs seus trtot·ndcres têtn de dor- At·tigo únitn, E' prorrogado, por um 
mn· em pé, por não cabel'{Oin deitadas. ftno,· a licem~a concedida peJa Resolu-

0 SR. Vl:VALDO LIMA - Obriga- câa n9 52, de 1D64, que pôs à.- disposl­
diJ a \1"'. Exa. pelo aparte, sendo que cão. do CADE) sem vt;tH:imentos, nos 
0 uss•m+o cnhe, natm·ahnente, àqueles tf>tmos do artigo :1oo. Item I, do Re­
(!t'.e tra~ani os plahos e determinam as :u~-amento da Secretaria do senado 
é,rcà.i e, d~ntro destas-, aquela em QlAC Federal; 0 AmcUiar Lerú:,;latlvo, PL~8, 
n pré.:lio aere ngm·n.r · Pol'tanta, um Luiz Renato Vieira dn, Fonseca.. 

éiJ"?rédlo r.om seu terreno t>m volta, pata 
Jt:em lâ. habit-ar possa ter um pouco ú SR. PRESIDl!'NTE ANogueira da 
dl.! f{Jl~a e não sê sinta tão confinado, Gama) 

Item 2~: 

(T~ItÇA-FEIRA) 

1 
PROJ};'l'O DE ·ERSOLtTÇAO NU 97, DE ~l':Hi5 

D!sr:u.5z<\o, t:m t.ttmo umco,' óu Ptcjeto de_ R~solução n'J &7, de 1965, que 
e:u .. c;pémit- t1 e;~:cc·vçav rto Dec;·e\o n? 'L93';, de 19 de cte:-.emllro de'ltl3;), tt!:.aitn 
C1.mk. U~h Lf;s n'- . .:1, dP. 1"' de hO\'embl·o de Hl35 e 67, de 20 t~e jauetJ:o-.J 
de lG~a. do E~taUo de Ml!'!.:ls (!elais, na J)~.ri.e que criou o hntJô:;to de explQ .. 
1'açao agncola. e mdustrm1, dcç!arnàos inconstitur-lvnal::; pelo Suprento Ttí~ 
bUlH\L Feaerai (Plo,l{'to apH;.."tebwdo pel:l. Comh:são de Constituição e Jlist!\-'3. 
c-tJwo com~lU3ào de !.BI.l Parecet ll'> 1.:!11, de HHl5'. 

.PltGJtTO bE ÜESOLUÇAO N~ M, DE 19â5 

bb(:ussfHJ. f-'m tumu trucO, dv Projeto de r.esnluç5.o n9 !In, de 1965, qUil 
stlii}'enr.l'~ a. txecuçno do al't. L~' tla Lei n\' 2.019, de ~3 de ctezch1bro do 
1'95:?, dt·.clarmto incon:n .. nut'iiJhat pelo Súpnmto TrifJUnal Ftdel··al <PrQjeta 
aprese~'l.tado pela C'omí!3são de Cuhstituiçfto e Justiça como c.."Qhc.lusão dá 
seU Parecer uP L 212, {h~ 1965_! • 

3 

D1scu.;;sã.o, em 1.-llrntJ Unlco. do Projeto de Re:;olu-gi\o n~ 99, dé 19€:!, que 
.suspende a execuçàú da L.~i tõ9 3. 766, tle !W {ie nuwmbto tle !9150, El<;tado do 
Per:u1rnbuco, det~larada inQonr-titl.tcionaf pelo Sutmnno Tribunal li'ederal 

- lPNJeto apro::s~ntaflo pela Cumixc;âo de constatü~Uo e JUstiça cvn\!) 
cnhdusô.a de .:,cu f''aiect·r nv 1.213 .. tle 19%. · 

Discus-súo, em tUrntJ Unicc, do Projeto dP- ~eso1ü'Ç:lo no;> tuv, de 106!5, 
quê- suspende a execUção da Lei do Estado tln Eio oro.ntie t1o Norte, nümera 
2.923, \te 13 ct~ 3etembí·o d~ 1963 ~projeto apresentado pela. Cl.nuis.'5âo d" 
constlttuiç~o e Ju~ti~a Dol'ilü · c~JnCIUffio dt; seu Paret'el' n9 L 214, de HlS3l . 

5 
P!lOJ!lTO Dr; DECnETO LEGllSLATIVO N' 3Q,. DE 19Gli 

DiEC"us;:.ác, em t.umo Umeo, do I'rojélo de Decreto. LB,Jislatlvo n~ :m, da 
!9ti5, ongin~.rio da Ciunnra. .dos Dep'utado:s (nQ 90-A~õ3, na Casa de orig~nü, 
qw~ manté.l\ declSã.o d::megfi,túrlil de registto aditivo a é011trato cnt.re o .i.\11-
ni~tério da Agricultma 'e à AssÇ1eíação de Criadores de 13ovino3 da. Raça. 
M:.1eha Na.t!IOrial, tendo Pareceres _favoráveis, sob ns. L22B ~ 1.2291 d~ l!.JC:t, 
do:; ConHs::;ões de COtl!:-UtJ1i.Çâo e Justiça e de Finanças. 

6 
PROJETO DE· LEI DA CAMARA N" 11, DE 1964 

Dí.:-cm.são, em turno ú.tiico, de Projeto de Lei da. Câmara n9 11, de 19% 

• I 

em d_épendêndns t:lo restritas, corno 
V. Exa, acaba de ·se referir, quanto 
ao p1ar.o elaborado pata a cidade de 
Ta'T,uat.inga. 

rv.•n.Jol - Notem bem, Sr. Pl'e.;;i­
denre e Srs. Se11adores, que, compre­
ens\vclrnente, rse estendem à cht.sse I 
rnMia c aos construtores de I'eclll'-'JOs 
linittndos I)S benefícios de um fd.sten"l:a, 
criado intPiigente e patriOticamente, j 
empre":tf!ndo à om~miEfi-ção nobilitan- \ 
tes acrrto;; no srntuto da boa ünplnn­
tac-.Jo da iustka r;;ocial. 

!Jiscu.'lsão, em turno tínico da 
redução .fina.l, ojerecida pela Co~ 
missão Diretora em seu. Parecer 
n\' 1.251, de 1965, do Projeta de 
.Resotucão n(' 102. de 196õ, Q11e 
aposr:nfa Adonias Pedro da Costa, 
PD-9, do 0Yndr(1 da Secretaria do 
s~"nado Fe(leral. 

Ot'>' fl5:?~C-J5, n2 Ca.'>-a dé Orig:l:m). que regula o direito de repl'esentaçào c 
o p1\>-. l":s.:;a d.:> ie:-.l!Ot1~nbilidade administrativa civil e penal, uo.s casos d:J 
al.JUSO de autorlcta.tl~. tendo i~atecer favorã~'el, sob n~ 1.210, de 1'9'65, da Co- ' ~ 
missão de ConstH.Uiçio e Just.oça.. 

Em di:.cus~ão a rcda çãO final. 
c;a netthurr. dos Srs. s~nadores de ... 

Visa~. dfi$~P modo, esta-s 1;nh1··. ?o : :-:.1~ ra-r: 't~v tia !1.'\t::vra, t>!tc::!rra­
.abrl~f) rlo notií'iirlo atlSJ'licic;::o,. a r n- 1 -l · n._ tH::-~u ·- J~l f !'au ... a 1 

i!"lltHl!lr*me com os Podêrea Públic~Js ' E;;tâ en.:.crrl\da. 

PilOJZTO DE LEI DA CAMARA N" 2\il, DE 1965 

i ~ 

; ' 

D!srus~ãc, ~m turno tip.teo. de Projeto de Lel da Cãh1ara nQ '210, de 1015 1 

<nQ C90~E~63, na Casa de m·i~:em), que a.utoriz:t o Poder Exccuti\-~o a abrir, 
pel3 MinL-:;térlo da J•J.stiça e Negócios I'nteri.ores, o crédito especial da 
Cr$ 1n I}OO.GOO (trt?en~os t! quinze milhües de ctuz-eiros}, destinado 'l­
E'Undaçã.o :arasu tenlrut, tendo :Parecer tavorâ.vel, scb nQ 1.220, de 1965, da 
Comtssão de FinançM. 
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• 10 
PROJETO DE LEI DA OAMARA N' 222, _DE lQG\ PROJETO DE. LEI DA CAMARA N' 233, DE 1965 

~~ J>tscussão,. em turno íinico, do Projeto de Lei da Câmara n~' 222, de 1965 
'JI 2.595-B-65, na. casa de cngem), de rrilciativa do Sr. Presidente da 
.epUbllca, que isenta de quaisquer tributos as embs.rce.çôes de sté uma 
>nelad~t, tend•J Parecer :favorável, sob n9 1.253, de 1963, da Comissã-o de 
lnanças. 

Discus&no, .em Luruo Unico, do Projeto de Lel da Câmara nl' 233, de !965 
(tt9 2.501-B-60, na Casa de origem), que autoriza o Poder Executh·o a abrir, 
pelo Ministério das Re!açõe.1 Exteriores, o crédito espectal de Cr$ 15. QOO. 000 
pa;ra atender às despesr:s decort entes da visita ao .Brasil de Governadores 
norte-amerlcnntn, tendo Pru:ecer favorável, sob ~1'? 1.221, de 1965, da Co­
mlssão ·cte Finanças. 

11 

PROJETO DE LJ!:l D~ CAllfARA N' n2, DE 1965 
PARECER ::\0 318, Í)E 19tH. DA COM1SSAO DE CONSTITUIÇAO 

E JUSTIÇA 

Í Discussão, ew turno úniéo, do Projeto de Lei da Cârnar;t n~ 232, de 19ilô 
l'~ 044-B-63, nlii Cnsa dt! origem), que autoriza o Poder Executivo a. abrir, 
~lo Minlstét•fo das Relações Exteriores, o crédito especial de Cr$ 25.000.000 
rlnte e cinco milhões de r.ru~eiroS), para atender às despesas decorrentes 
a Vlsíta. ao_ Brasil do Pl'esidF:nte da República Popular Federativa da 
Lf()Slé.v~a. tendv P'arcce~· fa\roré.vel, sob n<:> 1.232, de 1965, da· Comissão de 
lnanç.as·. 

Discussão. em turno único. do Parecer n? 518, de 1964, da. Comissão de 
Constitmçáo c Just1ça, ~êbre (' Projeto de Lei do Senado n'? 61, de' 1962, que 
altera dispositivos do Código de Proce;;so Civil .. e dó.. ·outras proyldências 
tparecer no sentido ('P. ser ~;'.l.3tadL. a tramitação dO Projeto, :t fim de aguar­
dar a vinda, ~o Scpn.da, de lH:OIJOEição governamental atualizando ·o Có(llgo 
de Processo Civí!) • 

fEstíl pub1ic:ado em S\lplemento) 
F.stâ encerrada á sessão. 
<Levanta-se a se.:;são as 15 hora 'i e 50 minutos). 

ISTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
DOS CONGRESSISTAS 

AVISO 

O Presidente do Instituto de Previ­
nc.ia. dos Corrgre.ssistas a.yisa aos 
teressados qua st:rão abertas as ins­
~ões para. empréstimos de cmer­
ncta a partir :lo dia 10 do corrente, 
, 9 horas. 
Z. Outrossim. tr<..·lsa que só será ad­
ltSda a reforma para aquêles que 
tenham pa~o pelo menoo a meta­
c1o empréstu~o anterior_ 

!. Ainda comunica que, de acõrdo 
~ o regulam~nto geral da Previdén­
~ !locia.l, sõmeate o vencim<!nto base 
alor do símbolo), mais a gratifíca­
~ adicional e a diferença de venci­
lUto <parcelas absorvidas da dobra­
lha), serfio com r utados para o cál­
!o d.os 30% de constgna~âo para 
!.pr4§.st1mo. SeYflO deduzidos dê.st-es 
l', apenus (mptéstimos que o inte­
llad.o haja I'ont,·aído em· outros ór­
oa. 

ATAS DAS COMISSõES Para Vic~-Presidcnte 

f Deputn.do Benjamin Farah 10 Yotos 
· Sf'nhor Srnador Sigefredo Pacheco· Senador .tosé Guiomard . . . 5 votos 

COMISSÃO DE FINANÇAS 'para as:-;umir a r· t'Bldt:'nei:l, e relatn. ( Sâo declm'ftdos eleitos, respcctiva-
301!- REUNIAO, REALIZADA NO DIA 1 O segumte proJt',o: I mente, Pre:.ldent.e e Vtce-Presiclente, 

14 DE OUTUB~O DE 1965 
1
- Fayorável ao 1.1 (,Jeto <~e Lei da Cã~ os .. senhores. D~putados JandUl Car-

" S 1 das ComL<; mura no 139 ~,. 1965 que inclui no. neuo e BenJamm Farnh. As 16,00 ,oras, rttó a a - < ·- • , • • • , 

~es sob a pre~iàencia- do Senhor Se- Regmo da _ t runu;n·a Sudoeste Jo Assumindo a presidência o Senhor 
~~d~r 1rineu f;vrr.hausen, reune-se n Pais, os l\~u~~~tplO<:. de ?>lar_CeHno R_a· Deputado J~ndut Carneiro, _agl'a.dece a· 
comissão de Fin~:.r.ças, presentes os m_os, Maxumlia·,.v de Almeida, Paun seus p:u·es a honra com que fol .cUs­
Senhores senJ.:i-lHS Lino de Mattos, Fllllo e Machnomho. tinguido, prometendo ·.e4ercer tão ele­
Bezerra Neto, Gn:ar Passos, Victorino Todos os __ prvJt'Ws relat~dos na Pl:e~ .,.ada função, em 6strêltn entendlmen­
Freire, :tvlello Br:-;ga, Sigefredo Pa- sentt;:_ reunw.o '8d aprovacos. sem dls· to com seus companheiros, e designa 
checo Attflio Ft.ntana. cu.ssao, salvo Q.JI.\lHO ao projeto õ.e pura relatar a matêria 0 Senlwr Se-

• Decreto Leg!sl.ttJYO J19 ~7. de 1965, rew nadar Eurico Rer.ende. 
Deixam de cur:1parecer. com motivo Jatado pelo S~nl:m· Se:naüor Bezend Prosseguindo, 0 Se Presidente sub-

justificado, os ~Pn.t(ores Senadores Lo- Neto, que o sn.hor Senador Mello mete à conslde~·acão da Comissfto às 
bão da Silveira Wilson Gonçalves, Bni.ga assina Vt'!ll..ido. normas disciplináres, abaixo trans­
Walfredo Gun;t\Í .Argemiro de Flguei· Nada mais tun-u::dq a lratar, en· critns, as quais, são aprovadas sem 
redo Pessoa (le Queiroz, Antônio cerra-se a pre->~n~e retinião, lavrando t·estriçôes. 
Jucà, Faria T:n are~. Eurico Rezende, et~. Hugo Rodrigl..:t'~ Figueh-edo. Sew 
Mem de Sá, e Auré1l0 Vianna. cretário da C(I!!"Ufis:lo. a prPsente' ata, NOH.:\1AS DISCIPLINADORAS DOS 

E, 1.d !-. •• ,, ctt-bates aprovada a que nma ve2 tqm,.• aóa_, ticr{l a!;sinada TF~ABLHO~ DA COMISSA O 
l a, e, ·e~ , • pelo S"nhor l'r"'"-'f t'Ilte 1 · 

ata da reumão ar terior. . i "" " · · Art. 19 Instala.da a Comissão c elei-
A seguir, são rcU t.ados os segumtes ·tos o Presidente e o Vice-Pl'esidente, 

pl'ojetos: ! • ~ • • • :o Pt·esidente design~rá o Relator. 
Pelo senatl\1r Lino de Mattos ! Cmmssao M1stn,_ 111CUI11b1da de\ Panl:5rafo único .. A des~gna9ão do 

. . estudar o PrOJeto de Lei nú-! Reia:tor ser:\. de livre lmcjatlva do 
iir&!ilia, 4 de nnembro de 1965. - Contráno no .PrtlJeto de Decreto Le- ( /Presidente. eleito. 
msenhor Arruda Câmara, Presi- .gislaüvo 11'1 32, lle 1965, que apr~va_o mero 13, de 1965 C.N.). ~l'~. 2~ o Presidente, ouvid-a a co-
D.t&. Balanço Geral aa Superintendencta l'~ REUNiA O. HEAL1ZADA EM 5 DE,' m1ssao, determinará local, no Con-

Observação: 

>a funcioná'l'hls deverão se apresen­
. para. inscrição munidos do úJl.imo 
\tft-cheque nc pagamento. 

~ESOLUÇAO N(l 6 

wa a nesoluyáo nl" 3, de 2 de abril 
~ 1965, fJtle ba-iXou. normas para 
·eg.lfl·açáo :te Empréstimo de Emcr­
rett.cia a seus contribuintes. 

) Conselho Deliberativo do Insti­
o de Previdencia do.'5 Congrcssis-
1 resolve: 

do Desenvol•.nmento do Nordeste .NOVEl\.lBRO DE 1965 \grf'sso Nacional, dia e hora para a. 
ISUDENE>. rc·ft'rcnte ao exerci~io /1\'STAT~A(~AO aprese_nta-ção das emendas n.o Proje!o 
eLe 1963; I de Lel, fixando-se, desde .logo, o tér-

As qu~nze horas do nia cinco de no- mo final du prazo de 5 (cinco) dias 
Pelo Senador Bc:erra Neto · vembro de mil no--recPntos e sessenta previstos na letra a. do artigo 8? da 

Favorável ao Pn .~cto de Leí da Cá-' e ch1co, na Sala das <;=omissões, pre~ Resolução n? 1, de 1964 (CN), 
ara nY 141, U':l 1965, que dispõe só- sentes os S_cn~o~es Senadores Jose Pnrftgrnfo único. As emendas deve-

bre alcance cta p1 ef.eréncia dos cré- LeJte ·- Jose GmonH\l d - Walfred'J rão S{'r apresentQ.das ao Sccretúrio da 
dJtos de cmpn.~~;,taó~ por .salúl'ios e Gurgel_-. Oscar Pa:;sos ·-.Melo Braga Comi~são Mista, no local e horário 
irdenizações t.n_,IJalhistas· - Antun_Io Carlos - Eunco Rezende prúvia:nente determinados. 

' - Joa.quun Parente - Rnul Giuberti 
Favorável ·ao Projeto de Decreto e os Senhores Deputndos .Janctuí car- Art. 3~ Termlnado o prazo de 5 

Legislativo n~• :!1. de 1965, que man- neiro - Florieeno Paixão - Bcnja- (cmcol rUas destinado a ap~esentaçâo 
ténl decisão ~11·neg~_t.ória do ~ribunnl min Fa!·ah - Elias canna - Ruy de emendas ao Projeto (letra a, do 
de Contas da Unlao, de registro a Santo,<; -e Adria11o Goncalves, reune- artigo 8'.' da Resoluyão n11 1. de 1964 
contrato de cur.1pra e venda celebra- se a Comissão Mista incumbida de (CN), serão as mesmns examinadas 

~. 19 o u.rtlgo primeiro da Res-o- do ent.re a Superintendência das Em- estudar o Pt:oiet-0 de Lei n9 13 de peto P1·esi.dente da comissão, que dará 
A-o n9 3~65 r .. as~a a vigorar com a: prõsas Incorpo:actat ao Patrimônio U)65, que rcajm::ta os vencimentos' dos como não aceitas aquelas que aumen­
uJnte redação: Nr..qional, como ct torgante vendedo- servidores civis e militares altera as tem a despesa proposta pelo Pres!dcn­

ra, e Nunzio Briguglio, como· olltor- aliquotas dos impostos de ~·enda Jm- te da República netra b, do artigo 3'' 
Serão conl!edioos empréstimos aos 
ociados contribuintes do 1. P. C. 

gado compraoor; . porta..çáo. cons\-tmo e .sêlo e a Quota da Resolução n9 1, de 1964 (CN). 
Favorável ao PJ OJeto de Decreto de previdéncla social, unifica ns con­

Legislattvo n9 :H de 1965, que aprova tribuições baseadas nas fôlhas de' sa­
o. Acórdo sçb··e Transportes Aéreos, lário, ~ dá outras providências . 

Cr$ 1.002 000 {um milhão e dois 
. cruzeiros). e, ou o Yalor total elas 
ttribuiçõcs recolhidas, Bob consig­
~ão em fôlha, respeitados os prin­
tos da legislação vigente sôbre a 
éc!e, pagãvr1s em 12 (do?.eJ pres­
Cíes Jguals ~ m<nsaís''. 

assinado entre '"" .Brusn e a Areentina, De acôrdo com o que preceitua o 
em 2 de junho ae 1948; n.rt. 32 do Regtmento Com:mn, assume 

Favorã\'el .\u Projeto de Decreto a presidência, rm caráter eventual o 
Legislativo n!J ,?f1 de 1965, que aprova Senhor Se-nador \~;nlfredo Gurgel, Que 
o Acôrdo que estabelece um regime declara ln~talados os trabalhos da 
provisório nplicll.\-el e. um sistema co ... Comissão. 'a.râgrafo lmh~'L Ser:\ arlnütida a 1 d A fi 

)l'n1a para aquêles que já tenh<llll me::c.in. mun L.tl d( comunicações per Ih de C'umpri1· disposiLh'o regl-
:o pelo m~n")s a metade do em- sateht.e, e respoctJvo acôrdo Especial.· mental o Senhor Presidi'nte declara 
stimo ant.er.or, sendo deduzida.s as concluídos em \''s.'::hington, em 20 d~ que lrá procNkc (I eleição do Prcsi­
stações reshu.te.s do líquido a re

4 
agôsto de 1964, c assinados pelo Bra~ dente e Vice-Presid('nte. 

er do nóvo l"mpré.stimo. sil em 4 de fe•ereu·o .de 19GS; . Distribuldas as cédulas o Senhor 
rt. 29 Estn. Resolução entrará em F~vor~vel f\o ProJeto de Dccrc:o Presidente conviôa os Senhores Dv.pu-
)r na data de sua publicaçfw, re- Legislatwo U9 30. df 1965. que aprova; ta-dos Floriceno Paixfto e Elins -c~u·mo 
adas as JJspc::,içôes em contn't!'it). o texto do Protocolo firmado pelí) Pà1·a servirem de escrutinadores 

Bn:uü~. em 19 dé abril de 1D65, em i Procedida à elcici'i.o verifica-se ~ se­
rasília, em 4 df novembro de 1965 ~ ash1~gton, qHe prorroga o prazo de guinte resultado: · 
!\ssinado: Ar1 vd.a Cdmara - Wal- vigência do Acorao Internacional do • . 

Parágrafo t'mico. Da decisão do 
Presidente sôbre a náo-aceita~ão de 
emendas caberá recurso para a Co­
missão, nas 24 <vinte c quatro) hora<> 
c;ubsequentes ao tl!rmo final do pra2:0 
fixado para o recebimento das cnlf'n­
das ... improrrogãvelmente. Só será a,ê­
tnitido recurso subscrno por 6 (seis) 
membros da Comissáo, no mínimo. 

Art.. 49 Não serão apreciadas pela 
Comissão, as emendas que, a juizo do 
seu Presidente, ouvido o Relator, não 
sejam pertinentes ao Projeto, isto r, 
nâo se refir:un a matéria constante 
de qualquel' de seus disposit.lYos. 

Art. 5'71 A Comissão, a requerimento 
do autor da eme.old~. ou corn o apoia~ 
mento de, pelo menos, 6 (seis) de Sêus 
Integrantes, podetá apreciar a nrcli-

to Gurgel - Ani.z Badra - Cam- Trigo, em 1962. Para Presidente 
VerrJal. - VItimo de Carvalho. A seg-u~r. o Rf'nhor P.residente. Se .. , Deputado Janduf Carneiro 

4urclio líim:na. 
1 

nado r Inneu Bon-hausen convida o Deputado Adriano Gonçalves 

minar f.·a respectiva imperunencút. 
· . U Art. 69 Após a Comissão ter se mn _ 
10 voros nifestado sóbre os recursos, será aber-
5 1'"()tos ·o o prazo de 72 horas ao Relator 

...... 
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para apresentar o seu tnw:ecer, que! C) emendas com parecer contrário. ~ação, pelo prazo de 5 (Cinco) m. inu-
poderá concluir por substitutjvo 1le- , 0 • _ • ~ • os, o autor da. emenda, ou um repre~ 
tra f, do artigo 89, da Resolução n9 1, ~tt. 9· As qu;stocs de mdcm s~rao entante de seu Partido na Com1ss~o, 

' o e 1964 lCN) . sucmtamente_ P1 opostas e ~oncltts1va~ o autor do destaque ê o Relator. 

· ( Art. 79 A discussáó será uma só 
•õiJre o Parecer e emendas. Poderá 
\lS<lL' da palavra, sõbre a matéria em 
cils...:ussão, durant-e 5 CcincoJ minutos 
qualquer membro da Comispão, Líder 
(!e Partido ou de Bloco Parlamentar. 
13e a matéria em discussão fõr emen­
G·a, ttunbém poderá. usar da tmlavra o 
ECU autor pelo mesmo limite de tem­
po. o Relator terá. igual direito, pelo 
prazo de 10 (dez) minutos 

--,. 

Art. 89 Enceri-ada a discussão, pro­
recter-se-á a votação, que não terá 
encamtnhamento. Para efeito de vo­
tação, que se realizará em globo, as 
·emendas serão divididas em 3 (três) 
1rupos: 

1n emendas com parecer favorável; 
g) emendas com submendas; e 

mente resolv1da;5 pelo Pres1dente, po-
dendo ser propostas e contraditadas Art. 11. SOmente ~~s m~mbros da. 
pelos membros da Cotnissão exclusiva- Comissão .serãQ panmWdos a apresenR 
mente. taçã.o de sub-emendas, igualmente re-:: 

0 
_ • • guiadas pelos artigos 31', 59 e 69 ,destas 

§ 1· Cada quest2.o de ordem so pode normas. 
ser contrad..itada pm· um ~ô congres .. 
sista. · ' Art. 12. Ultimada. a votação, .o Re­

lator redigirá o vencfdo1 se entender 
e 2ç. Os prazos para snsciiar. contra- de apresentar substitutivo, o qual será 

ditar e df!cidir a& questões de Ol'dem votado em blOCG, sà1nente admitidas 
serão de 3 (tl"ês) minutos. emend~ que visem a corrigir a reda­

§ 3Q As questões de ordem não po- ção ou suprir omissões acaso vel·ifi­
dem ser renovadas depois de decidi~ cadai. 
das pelo. Presidente. Art. 13. Com o parecer da Çom.is-

são Mista, os seus trabalhos serão sus~ 
Art. 10. Qualquer destaque de pensos até que, a respeito do Projeto, 

emenda. }:>ara votação em separado delibere o Plenário dei Congresso Na­
será requerido no prazo comum de dez ciona.I. 
minutos, antes da votação, pelo res- Art. 14. A Comissão incumbirão a 
pectivo autor ou qualquer membro da elaboração da redação final do Pro­
Comissão, podendo encaminhar a vo- jeto, no prazo de 24 (vbite e quatro) 

horas, a contar da aprovação pelo . 
Plenário (ResoluQJI.o n9 1, de 1964 
(CN). artigo 8', letra k) • 

Art. 16. As emendas e o PtU·ecer' 
serão distribU1dos aos membros da Co­
missão, para. prévio conhecimento. no 
dia previsto para a discussão e vota­
ção do Parecer. 

Art. 16. SOmente será aceite. pela 
Collli§.são a emenda que se fizer acom­
panhàr, além do original, de a (três). 
cópi .... 

Art. 17. Estas normas serão obser­
vadas pela Comissão Mista, e, nos 
casos omissos, serão observadas as dis­
posições do- Regimento Comum. 

Sala das Comissões, em de 
de 100... . 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerra-se a reunião lavrando eu, Ge­
rardo Lima de Aguiar, Secretário a. 
presente ata, que, uma vez aprovada, 
será assinada pelo Senhor Presidente 
e demais' membros. 

• 
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MESA 
Presidente - Moura Andrade 

~-Presidente -Nogueira da Gama 
lQ Secretário - Dinarte Mariz 
29 Secretário - Gi berto Marinho 
39 Secretário - Ada berto Sena. 
49 Secretário - Cattete Pinheiro 
19 Suplente - Joaquim Parente 
29 Suplente - Guiõ.o Mondin 
39 Suplente - Vasconcellos Tor­

res 
49 Suplente - Raul Giuber 

ACRICUL TURA 
Presidente: Senador José Ermirio 
Vice-Presidente: senador ~ugênio 
llTOs 

TITULARES 
Eugênio Barros 
Jooé FeUcmno 
Jose Ei:mirío 
Nelson Maculan 
Lopes da Costa 
Antônio Carlos 
Dylton Costa 

SUPLENTES 
1. José Leite 
2. Attilio Fontana 
3. Dix-Huit Rosad'o 
4 •......••..•... '' •••• ·••••• ........ .. 
5. Daniel Krieger 
6. João Agripino 
7. Aurélio Vianna 

Secretár;o: J. Ney Passos Dantas 
Reuniões: Quintas-feiras. às 16 
orus. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Presidente: Senador Afonso Arinos 
VJce-Presidente: Senador WiJson 

onçalves. 

'l'ITULARES 
Jefferson de Aguiar 
Antônio Balblno 
W:U.son Gonçalves 
Ruy Carneiro 
Edrr.undo Levl 
Be7.f'J r:~ Neto 
Artl"l · Virgilio 
Afon.s • Arinos 
Her\bnldo Vieira 

• • • • ••••••••••••••••••• ,. ........ o ••• 

Josaphat Marinho 

SUPLENTES 
1 · Metl.ezes Pimentel 
2 .' José Fellciano 
3. Fl.linto Müller 
4. Benedito Valtadare! 
3. Argemiro Figueiredo 
6. Melo Braga 
7, Oscar Passos 
8. Daniel Krieger 
9 Eurico Rezende 

10: João Agripino 
11. Aarão Steinbrucli 

Marla Helena Bueno 

QIARIO DO CONORESSO NACIONAL: .(Seçlio 11) 

~o:MISSOES PERMANENTES 
6. Zacarlas de Assunção 
6. Lopes da Costa 
'7. Lino de Mattos 

Secretário: Alexandre Mello 
Reuniões: Têrças-feiras, às 16 ho-

ras. 

ECONOMIA 
Presidente: Senador Attilio Fontana 
Vice-Presidente: Senad'Or JOSé Er­

núrio. 
TITULARES 

Attilio Fontana 
José Feliclano 
José Leite 
José Ermirio 
Nelson MMuian. 
Adolpho Franco 
Lopes ãa Costa 
Irineu Bornhausen 
Miguel Couto 

SUPLENTES 
1 Jefferson de Aguiar 
2 ,' Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 
4. Bezerra Neto 
fi Mello Braga 
6~ Zaeartas de Assunçâ.<l 
'1. José Cândido 
8 Mem de Sã 9: Aurélio Vianna 

Secretária: ~.o\racy O'Reilly de .SOuza 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16:30 

horas. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
Presidente! Senador Menezes Pi­

mentel 
Vice-Presidente: Senador Padre Ca­

lazans. 

. TITULARES. 
Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel . . . . ............ " .... ".,; ........ . 
Arthur Virgiio 
Pad're Ca.Iazans 
Mem de Sá 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 
1. Benedicto Valladares 
2. Sige!redo Pacheco 
S Edmundo Levi 
4- ~ Mello Braga 
5. Afonso -Arinos 
6. . . • . . . . . . . . . . . ..•..••• O o ........ . 

7. Josaphat Matinho 

Secretária= Aracy 0'1teilly de SOUza 
Reuniões: Quintas-felra.s, M 1~:210 

horas. 

FINANÇAS 
l'Tf:Sldente: Senador Argemlro Pi­

gueiredo 

8. Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
&. Pedro budovico 
6. José Ermir!o 
7. Edmundo Levi 
8. Mello Braga. 
9. Oscar Passos 

10. João Agripino 
11. Adolpho Fra.ncc 
12. Daneil Krleger 
13 ........................... ' •••• · .. .. 
14. Josaphat Marinho 
15. Miguel Couto 
Secretário: Hugo Rodrlgues de Fi­

gueiredo 
Reuniões: Quartas-feiras. As 10 

hora:!~, 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
Presidente: Senador José Felic!ano 
Vice-Presidente: Senad:ol .Nilion 

Maculan 
'l'ITULARES 

José Feliciano 
Attilio Fontana. 
.Nelson Maculan 
Barros Carvalho 
Adolpho Franco 
Irineu Bornham;en 
Di1ton tosta 

SUPLENTES 
1. Lobão da Silveira 
2. Sebastião Archer 
S. Vivaldo Lima 
4. Oscar Passos 
5. Lopes óa Costa 
6. Eurico Rezende 
7. Aarão Steinbruch 

Secretária: 
Brandão 

:Reuniões: 
horas. 

Maria Helena Bueno 

Quintas-feiras, às 16:30 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Presidente: Senador Vivaldo Lima 
Vice-Presidente: Senador Walfredo 

Gurgel 

TITULARES 
Ruy Carneiro 
Walfredo Ourgel 
Attilio Fontana 
Eugênio Barros 
Vivaldo Lima 
Edmundo Levt 
Eurico Rezende 
Heriba1do VleJra 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 
1. José Guiomard 
I. Sigefredo PaeheCo 
3. José Leite 
4. Lobão da Silveira 
5 . . . . .....•.. '. . .•••..•••••••••. s: Pessoa de Queiroz 
~. Lopes da Costa 
8. Zacaria.s de A.ssunçfio. 
9. DIIton Gosta Secretária: 

.randão­
Reuniões: 

oras 
Quartas..felra~. 

Vice-Presidente: Senador lr1neu 
16 Bornhausen 

~Secretário: 
Leal 

Reuniões: 
horas. 

Cláudio r. CMneiro 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente: Senador Aurélio Vianna 
Vice-Presidente: Senador Pedro Lu­

ovico. 

TITULARES 
Pedro Ludovico 
Walfredo Gurgel 
Arthur Virgílio 
Meno Braga • 
Eurico Rezende 
Heribaido Vieira 
Aurélio Vianna 

SUPLENTES 
1. ,Jf'sé Felic!ano 
2 Benedicto Valladares 
3.' Bezerra. Neto 

• 

4 ............................... .. 

TIT1'1LARES 

Yictorino Freire 
Lobão da Slhreira. 
Sigefredo Pacheco 
Wllson Gonçalves 
Waltredo Gurgel 
Argemfro Figueired'o 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• •'· o ........ ~.-... ~0 •• 

• . • • • ..• • • • • • • • • • • . •••• •1• •••• o •••••• 

Irineu Bornhdusen 
Eurico Rezende 
Mem de Sá 
Aurélio Vianna. 
Ltno d'e Mattos 

SUPLENTES 
1. Attmo Püntana. 
2. José Guiamard 
4. Nelson Maculan 

Têrças-reirat, 15 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: .Josaphat Martnh() 
Vice-Presidente: .rasé Ernúrlo.· 'r 

TITULARES 
:Benedctio Valladare! 
Jefferson de Aguiar 
José Ermirio 
Argemiro Figueiredo 
João Agripino ......................... _ ... _ ........ ., .. 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES 
1. Ped'ro Ludavica 
2. Fllinto Müller 
3 ............... -.~··•o••······· 
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5 Jost Cândido 6: Afonso Arinos 
'I. Arnon de M<>llo 

Secretário: Cláudio -~~ Ounetr(, · 
Leal 

Reuniões: Quartas~~s, t.s a.:ro 
horas. 

POUCONO DAS S~CAS 
Presiétente: Ruy- Carneiro 
Vlce~Presidente: AuréliQ Vianna 

TITULARES 
Ruy Carneiro . 
Sebastl!\l> Archer 
Argemi~ó~ Figueiredl"' 
Dix-Huit Rosado 
João Agripino 
lteribaldo Vieira. 
Aurélio Vianna 

SUPLENTES 
1. Sigefredo P;anheco 
2. José Leita~:--: 
3o José Ermirio 
4 •••••••••••••..••••••. \. -······· .... ~ 
5. Lopes da Costa 
6. An~nio Carlos 
7. D!Iton Costa. 

Sccretãrio: Cláudio D Oarnelro 
Leal 

Reuniões: Quartas-feiras~ às 15 
horM. · 

M"' 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
Presidente: João Agripino 
Vice-Presidente: Jeí!erson de 

Aguiar. 

TITULARES 
'Wilson Gonçalve:;i 
José Guiomarw..···· 
Jefferson de Aguiar 
José Ermirio 
Bezerra Neto 
João Agripino 
Antônio Carlos 
Lino de Matos 
:Mem de Sá 

SUPLENTES 
1. Walfredo Gurgel 
2. José ~iciano 
3. Ruy C.,;.neiro 
4. Mello Braga 
6. Eilmundtt ... Levl 
6. Daniel Klieger 
., . Adolfo Franco 
8. Aurélio Vianna 
9. • ....•.••.•...••••...•••.•••• ' •• , 

Secretário: José soares 
Reuniões: Têrças-feiras às 15 ho­

ras. 

REDAÇÃO 

Presidente: Dix-Huit Rosado 

Vice~Presiãente: Pessoa de Qw~l­
ro~. 

TITULARES 

Walfredo Gurgel 
Sebastião .Archer 
Dix-Hult Rosado 
Antônio Carlos 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES 
1. Lobão da Silveira 
2. José Feliciano 
3. Edmundo Levi 
4. Eurico Rezende 
s. Pilton coSta 

Secretária: Sarah AbralHto 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 
horas . 

RELAÇõES EXTERIORES 

?residente: Benedicto Va11adares 
Vice-Presidente: Pessoa dl Qual• 

. roz. 

·•, 
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TITULARES 
Benedicto Valladn.res ~_.." 
Filinto Müllm· · 
Me...'lezes Pimentel 
José Guimnard 

'\}let>soa d~ Queiroz 
Vivaldo Lima 
()scar Passos 
,Antônio 'Carlos 
José 'C!Indldo 
Rui Palmeira 
Aarão Steillbruch 

SUPLJ!JNTES 
\ Ruy Carneiro 
1. Victorino Freire 
, Wilson Gonçalva 

;. José Leite 
;. Nelson Maculan 
$ ••• -•••••••••••••• ·······~·"'""""".: 
f. Mello Brag;a. 
l. Padl'e Caia.zans 
I. João AgrlpL"lo 

·1. Mem de Sá 
J. Arnon de Mello 

Secretário: J. B. CRSteJon ~ranoa 
Reuujõcs; Qulntas~fclrai. àa )6 

.. "'tas~ . 
1 

SAOOE 
:Prentdente: S!&efredo Pacneco 
Vlce-Pros!donte; José ·OAndJ&í.., .• 

TITU L!IRF..S 

Sigefredo Paeh.eco 
Pect;·o Ludov1c-n 
Diii:-HUít. Hosado 
Jos~ Cândido 
l\Jjguel Conto 

SUPLENTES 

SUPLENTES 

1. Ruy Ca.rnciro 
2. At.t.ilio Fontana 
~. DiX:-Huit Ro.5adG 
4. José l!rniirlo 
5. Adolpho l•rant:o 
6. E.."urico Re-L:endc 
'l.._ Josaphat ~·lal.'inho 

1. Walíredo Gurgel : Secratário: Georardo Lhna de 

i: ~~~~~~:~. ~~l~;~s- ................ f Aguiar 
4. Lopes da Costa. , 
s. r.ina d• Matas -~ SERVIÇ(? PuBLIC~ CIVIL 

Secretário: Al~andre Mello Prês"idente: Padre Caln.t.ans 
I Reuniõea: Têrças·fe!ras, o 16 V:ico-Pre:;idente: Victori,O.o Freire. 
~ horas. TITULARES 

SEOURANÇA NACIONAL 
Presidente: Zn.cartas da AasunçiP 
Vlce~1:''l:esidente: Oscar ~a.si'JOIJ,; 

·José Guiomar~ 
Victori.uo Fretre 
Oscar Passos 
Silve:ó'e Périci~ 
Za.cartas de Assunçao 
lrineu Bornham:eu. 
Aarão St.elnbruch 

Sigcfredo Pacheco ' i 
Victorino Freire 
Mello Braga 
Si!,resLre Pérlcles 
Padre CaJaznns 
Aloysio de Carvalho 
Auréli-n Vlann::;, 

SUP!,ENTES 

t. José Leite 
2. FiUnl:o MUller 

3. ················-~ ............ ..-... .... 
4~ Dix-Huit RoM-df 
6 •. Antônio carloo 

\ 
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6. r ... tem de Sá 
r;. Miguel Couto 

sec:retàtio; J. Ney Passoa Da.r 
Reuniõ~s: .Térça.s-Feiro.s. · ha 

hürF.S. 

TRANSPORTES 
COMUNICAÇõES 

t: OBRAS PúBLICAS 
Presidente: I..opes da Cosi'!!. 
Vice-Presidente: Mello Brag[\.~ 

'TITULARES 

Eug&niO Earro11 
José Leite 
M~Uo Braga 
Lopes da- Costa 
Aruon de M.cllo 

SUPLENTES 

1. Jefferson de Agufar 
2. José Gulomard 
3. Bezerra Neto 
4. Irineu Bornhausen 
5. Jo~aphat Marinho 

Secretário: Gere.rdo Lllll& 
AguiM· 

Reuniões: 
bora.:J.. 


